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QUE SOLUçA:O? COMO?, LECTIVO NO CENTRO DE APOIO NO ALGARVE
DA FACULDADE OE LETRAS OE L1S80AO �ROCESSO revolucioná-,

rIO em curso no nosso

País, não pode parar. Há um,

movimento de massas quedi-.

fícilmente será travado, e os

que de alguma forma ainda
vivem à margem dos acontecí­
mentes, próprios de uma so-:

!
I

Um trecho de AlcoutiDl, concelho que ainda tem numerosas aldeias
'

sem o benefício da luz eléctrica: e com dificuldades de acesso aos I

centros populacionaís mais próximos.

'O,M� F. A. COL,ABORACOM-O POV,O'
t I

�
�

.

"

EM .. GUERREIROS OO· RIO (ALCOUTIM).
A OOMFSSÃÓ 'de' Moradores de

Guerreiro� do Rio (Alcoutim),
a 'que pre¢de <) conyicto democrwta
�'r. José 'Martins, vem desenvoLven­
do incansãv:el actividade, com .vis­
,ta a dotar a povoação -de aI-guns
melhoramen:to.9 de grande inte­
resse.
'De col8iboração com' o povo, qUie

aderiu entUls,iasticamente à tntcia­
Uva, coibiZall'do-'se e 'tr3!balhando,
um desltacamento do M. F. A." mu­

n�do de ,traotor e de escavadora,
procedeu agora ao arranjo das
duas princiipais ruaS da aldeia, que
se 'en.contravam init'ransitãveis e já
estão em condi'çõ,es' dé por e1as se

poder circular.
' ,

A Oom�SJSIáó esforça-se· também
por instalar no 'edifício da es,co,la
velha, 'que hã ¡tempos deixou de

CONSTRUIR A REVOLUÇAo
CONSCIENTEMENTE

A O abrir uma das maiS! impor-
tantes assemb�eiœsJ da M. F. A.

o Presidente da Reptública chamou
a atenção do.s¡ delegados: para pon­
,toS! cruc,illlÍlS do nosiSlo: proce.8iS.o re­

volucio,nário. Coota G�I 1'eCO­
nheceu qrue nem /JIem,pre o povo'
acom;pwnhou a marcha da Revolu­
ção, ma/JI 'que esrta «se fez pelo povO'
e terá œe 'sier feita co,m o' po,vo».
Por outlrœsl pœlavrœs', não haverá
que forçaJr o prO'C68ISlO, não haverá
que impor dJijtœdurœs de quaZquer
génetno, mas- ISiim o,bedecer à von­
,tœde popular.
E 'Sle - co,mo diz o' PresiJdewte -

«a marohOi da Revo,lução tomou
uma O'Celeração que o povo não
,t,etmJ oapacidœde de Oibso-Tll)er», há
que cr'iar iwfra-<es,truturaJS1, aguar­
damdo que '8SIS,e povo esteja devi­
damIM1Ite cO!l1ÆlcilMtcializado p œ r a

avœnçar.
EsrtamoS1, por,twnto, num período

de paUSa neSl&e avwnço, ou awtes¡,
Oiguardando que ()oSi que ficaram
pam tlrás acel'erem o pa<sos.o' a film
de acormpwnhœnem a vwnguarda.
Intilm'arrven.'tle lvgado ,ao processo,

(Continua na 7." página)
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función¡¡.r, um,a ,saLa onde um mé- '

dico possa -dar consultas, -duas: ve­
Z/es por se,màrla ·e uma outra des- ,

tina;da a convivio da população,
Itendo o presi'dente -da Câmara de
Alcoutim promeltfdo um aparelho
de rãdio para quando a ,sa;la e'Slti­
Ve&sle pronta. Igualmente o coman­

da;Dlte do d�s:ta'camento do M. 'F. A.
prometeu um tele,v�sK>r, a entregar
'quaíndo a eleotrici'dade' ,ali che­
,gwSlSte.

OUitra grande a;s'pi1ração da Co­
ml.;ssão de iMoradores e d'e todo o

povo de Guerreiro,s do Rio, é a pas­
'Slagean por �li da camioneta da
car.reira de ,v¡:¡a Real de 'Santo An­
;t6niOi, para o que Ibastaria um pe­
'queno desvio'.de sete quilómetros.
,A oferta, pOO' um pa;rti-cular, de

terl'eno para a construção de um

cemitérfo, veio pôr de novo em foco
'eSite grande problema, 'que aflige
diversos povoados do concelho .al­
'cou-ti'neD!se, de onde os mortos¡ têm
de '£1e,r I€vados de ,Iancha para a

,s·ede ,do. concelho (com ,bom ou mau

,tempo), a fim de ali ,serem se,pul­
'tadoo, pois :de ou:tro modo -teriam
de s'e,r transpor,tadQs a braço ou às
costas aJté à eSitrada princL'paJ', num
percurs.o de sete qu&lómetros.

26 de Julho é uma data que­
rida do povo cubano, hoje

redimido pela Revolução Socia­
lista. Marca essa data o assalto
ao Quartel de Moncada, em San­
tiago de Cuba, onde se iniciou a

luta armada pela libertação do
regime de Fulgêncio Batista, o

ditador cubano. No ata.que, foram
mortos numerosos revolucioná­
rios, mas a partir daí a. luta alas­
trou por todo o país até à vitória
final com a entrad,a de Fidel Cas­
tro em Havana.
Porém, o assalto il Moncada

continua a ser a grande data na­

cional cubana e, este ano, ao fa­
zeI' 22 anos. houve uma extraor­
dinária solidariedade entre o nos­

so naís e Cuba para recordá-la.
Assim. uma delee-acão portuguesa
chefiada por Otelo Saraiva de

Carvalho, deslocou-se àauele oaís,
enquanto' uma delegação militar
cubana vinha a Portugal. E os

dois países, irmanados nos mes­

mos ideais soci'alistas, celebrat'am
em unissono a vitória do povo cu­

bano sobre a ditadura fascista e
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HA QUE RECONHECER ERROS
E ACEITAR REALIDADES

por Sousa Pereira
«É na prática que o homem
deve provar a verdade, a rea­
lidade e a força do seu pen­
samento.»

pulares, São as massas popu­
lares que fazem as revoluções
da. sociedade e se estas não
partícíparem não há revolu­
ção.
Em anterior artigo, trouxe­

mos a debate o problema «Po­
vo�A», colocámos ques­
tões, repensámos a «unidade

povo-MFA», e destacámos al­
guns 'pontos da introdução do

«.tP�ojeeto Aliança - Povo­
-MFA» e objectivos da estru­
tuta aprovada.

'Í'emo.s verificado, nos últímes

tempos, uma fŒ1te 'escalada de for­

(COonclui na S." pdigina;)

K. Marx

ciedade em transformação,
, têm de começar a acordar e a

dar, íntransígentemente, o seu

contributo para il .revolução.
A revolução rião é feita .pelo
Otelo" pelo Vasco, Gonçalves.
ou pelo Costa 'Gomes, homens
nos quais a última Assem­
bleia do, MFA. decidiu' con­
centrar o poder político-mili­
tar. A revolução é' feita com

a 'partícipação das,massas po- !

ESTUDl·'SE O 4PR'OV'BIT4MENTO,
, ,

DAS' ÁGUAS· SUBTERRÂNEAS. DO ALGARVE:
O ABAsTEcIMENTO de água

aos centros urbanos e turíetí­

cos do'Algarve, assim como a am­

pldacão é consolídaçãó das 'spas
ãt<ea;,,; regadas, ,é um dos problemas
vtta:i's 'da Província 'e um dos 'que
mars preocupa o Gabinete de, Pla-
neamênto.

'

ne facto, com raras e�cepçõe's, 'os:
centros Ul'banOSl e até algunS! cen­
tros turIsticos, .têm -dotações insu­

ficientes de ãgua e o. aumen.to des­
tas dotações: só poderá conseguir­
-se quando '00 po.s¡;"uir um conheci'­

mento, mesmo aproximado, ,dos vo­
lumes ,deSite re'curso natural nas

diversas regiões algarvias. Que o

.Ailgarve ,tem potencialidades hí-dl'i- :
cas, pa;rece, não haver dúvi'da:s.

Ali'ãs, o Algarve é frequentemente
referido como uma 'região cujas
formaçõ'es geológi'ca;¡;" fazem pre­
ve,r a existência de impoI1tahte's
zonas a;quiferas. l!l evidente que, as

serviços �slPe.ciali'zados Itêm jã im·

portaDJtes conhecimentos preUmi­
nare!S �Qbre aIguns 3!speotos do.

problema. Mas de facto. não existe
,a;té à data nenhum 'estudo com.­

preens;iivo e global dos ,recursos hí­
dricos do Algarve, nomeadamente
daqueles -subterrâneos,.

O fntere'ss,e por este estudo tem­
·Sle acentuado ultimamente, -de,vido
aos anos consecutiVos de ,secas',
que têm provocado 's'ensível di�ni­

n.uição dos, ,caudais da grande maio­
ria dOisi poços, com graveS! prejuí­
ZOSI e 'em ,alguns ca;sos com apare­
cimento de água 'salgada, às vezeS!

'em concentrações ,suficientes para
tornat a água imprópr.ia pa,ra o

consumo quer urbano quer agrí­
cola.

Pensa-se na possdbblídade da
exístêncía de aquíd'e'ra.s «fossei!s;»

• onde, evídentemente, o assunto da

,sua exploração 'seria -completarnen­
"te inadequado. Mas sem dúvida,
que a maíoríasão suj.êttas a recar- jga normal e embora a situação da
sua exploração em certos casos

(Conciui na 5." página)

I NIeIAR a b3!talha da produção
.

com um ano de atTaso, t'erá sil­
do um erro que, ,embora 'tarde, ha­
vemos de 'reconhecer. Maior erro

serã :se não a acettarmos corno uma

rea;!idade obrigaJtória. l!l que parece
'haver muiito Iboa gente com a ideia
de que isto. da batalha de produ­
ção, representa um singelo apelo,
um convite vo�un,tário. Não, meus

amigos! Essa ba;ta;lha ,terã de sei
éntendida como, uma reaUdade,
uma obrigação, à .qu¡¡¡l não pode­
mos. fugir. Ela é de todos nós, por­
tugueses. Não a podemos perder.
Cada dia que passa sem a adesão
de todos, pode l'epres,entar mais
uma .semana de atraso. Se não no's

convencermos de'ssa reali-dade, mui­
tas outras bataLhas téremos de en­
frentar.
Mas em no.sso 'entender, há tam­

bém que encurtar caminho e lan-

o GRANDE EXEMPLO
DE CUBA

P�Gssegue, "lnquérito
Regional na nossa

Província
o domínio imperialista.
Os portugueses puderam verifi­

car o que em Cuba se está a fa­
zer após o progresso da Revolu­
ção, ou seja, a experiência posta
em nrática de algo que se preten­
de fazer no nosso País: por sua

vez. os cubanos viram em Portu-
2'al o início de uma revolucão di­
ferente da sua, que venceú -pací­
ficamente e que dá ainda os pri­
meiros passos. No entanto, há
,muito de semelhante, há nume­

rosos pontos de contacto e aci­
ma de tudo, há os ideais socialis­
tas que, num lado, já triunfaram
e no outro começam a lançar os
primeiros frutos. Para nós, por­
tugueses, a Revolução Cubana é
o grande exemplo, é a mais im­
portante construção duma Repú­
blica Socialista Popular feita à
custa da vontade e do sacrifício
de uma nação consciente, farta
do jugo fascista a que foi subme­
tida e contra o qual se revoltou.

CONTINUA a desenvolver-se no

Algarve, o Inquérito Re.gi'onal
feH'o por uma equfpa de 'oito uni­
versitãrlog (alunos do E. S. B. A.
'L.) e ainda doils alunos do ,Serviço
Cívico Nacional, tendo jã 'SMo ana­

lisado,s os núcleos urbano� de Fa­
ro, iLoulé e S. Brás, de Alportel. O
inquérito, que engloba a anãlise
em :termos de amos,tragem directa
-sobre estrutura s.ócio-económica,
equipamento 's-ocial (ensIno, 'sa;úde
e assistência, consultórios médi­
cos, comércfo, recreio e cultura e

tranSiportes), h&bitação, evolução
do ambiente ur,bano e anseios da

PQPulação, pretende uma anãUõ€
de prQblemas 'concretos, situaçõe's
e just&S a:s,pirações da's populações,
elementos esteS! 'que servirão- de in­
!i'ot'mação ao planeamento' regio­
nal do Algarve.
A equipa tem encontrado o me­

lhor ,acoJhimento e uma útil cola­

boração das populações.

EM 27 de mês findo, efectuou-se a

cerimónia do encerramento do
ano Iectívo do Centro de Apoio no

Algarve da' 'Faculdade de Letras
de Lí'sboa, o qual item vindo a fun­
donar na Avenida 5 de Outubro,
n.· 51, no edifício da Federação
dos Municíplos em Faro. IDs-tiveram
presentes, além dos alunos do. cen­
tro 'e, outros, o presídente de con­

selho directivo da F'aculdade de
Letras de Lisboa, prof. dr. Lindley
Cintra, o governador civil do dis­
trtto, o preeídente da Comissão
Admtnístratíva da Câmara Muni­

cipal de Faro, o presídente da Fe­

deração dos Municípios, um repre­
sentante de -RI4 e alguns dos pro­
fe�lSores que constítuíam o corpo
docente do Centro, desígnadamente
os drs. Fátima -Morna, Margarida
Mendes Isabel Faria, Elidio de
Sousa ,� Alberto de Carvalho, dele­
gado de Românicas.
A . sessão foi' aberta pelo prof.

Lindley Cintra 'que enalteceu a

importância. do Centro, primeiro e

único no País, fazendo votos por
que o 'mesmo se tornasse num ver­

dadeiro centro de irradiação da
cultura no. Algarve. Fa;lou '�'egui-'
darnente o presídente da Comíesão
Admãnístraitíva da Câmara Muni­

cipal de 'Faro, que informou estar

em vias de aquisição. a, quantída­
de de terreno nscessãrto para a.

edrñcação d?, futura Uníivereídade '

no A,lgarve .. Depoes das palavras :

de uma 'aluna do centro, foi a ses­

são encerrada pelo governador cí- I
vil do Distrito qué .dísse ser pos- ,

çarmo-nos na ,b3!talha �a recon­

ciliação. Em: qualquer cOlsa, como

em qualquer;,ba;taLha, nã? se p�de
começar de cima para baIXO. O fIm

em vista é do mais a;!to interesse,
mas jã ,se encontra a .Jal'ga di..sJtân­

cia e pa;ra o atingirmos teremos

Ique vencer mui'tos obs¡táculos. E'co­

nQllllia, aacriifície, união, olareza,
amiz&de e confiança, s,ão pontos
fundamenltais e imprescindí;\rei's pa­
ra uma vitória final. É 'ql:le a dú­
vida ,e o desinteresse, infilbraram-'s�
de taL maneira em milhões de cé­

rehro", que nem com ¡¡¡Itos gri,tos
ou acusaçõe'& de reaccionari-sm.o,

conse'guem despertar.
.

A prática mostra-nos claramen­
'te que todas as batalhas podem ser

ganhas, ou perdidas, na reta­

glUarda. A batalha da d,estruição é

muito poderosa: basta o desleixo

de alguns para vencer o querer de

muitos. E se. ne,ste caED, não ten­

tarmos capta'r o querer -da maioria,
como vamos sair vitoriosos, apenas
com -a imposiçã:o ,de alguns?
Nin,gu�m pode ignorar que a ba­

Italha da produção tem de ser de­

'sencadeada por' um número apro­
ximado a três mi,lhões de pessoas,
i'rmanadas na me'sma vontade.
Desse número terão de fazer parte
os trabalhadores rurais, os pe:que­
nos<, médios e até O'S grandes agri­
ou1tores, os pescadores,; eSi pro­

pdetários de ,barcos de pe,s,ca, os

conserveIros de pequeno, médio ou

�rande porte, todo o tra;balhador
-seja qual for a indú9tria. peque­
no's, médios e grandes indusltriaiB,
todo o trabalhador da indústrl'a
de tra;nspo'l'tes, OE, 'pequenos, médios

e grande's empresãri'o'Si terão de en­

fiar em cima do,s ombros, a trouxa
da responsabilidade. Claro que,

quando nos referimo,s a grandeza:s
não' estamo's a discordar ,das na­

cionalizações. Estam'os simples­
mente admitindo que a;lguém Iterá
de -ser nomeado chefe, já que em to­

das a;s batalhas tem 'existido um

cOll1!8Jldo, jã que, não exi:stindo
lati1'undi'arismo privado, Ite,rã este
de seT 'slUlbstituido pelo Es,tado.
Deixámos para o fim, os. emi­

gra.ntes,. porque julgamos qUe o seu

papel, nesta nossa b&talha, será

sível pôr à disposição da ínvestíga­
ção 'histórica da Província. avulta­
da SIOIIl-a, :tendo, assím, os alunos

daquele ramo agradáveis perspec­
Uvas.
l!l de salientar que, todos os pro­

fessores do Curso de 'Românicas
se deslocaram ·de Lisboa, ao Centro
de F'aro, onde mínístraram cadeiras
desde o 2.0 ao 5.· anos. Frequen­
'taram este centro 88 alunos', sendo
,22 de Românicas, 50 de Germâni­

cas, 14 de Hhs,tóri'a e 2 de Filosiofia.
Para a manutenção do centro de

apoío de lFayo,. foram recebidos,
além da ajuda da própria Faculda­
de de Letras de Lisboa, um subsí­
dio da Câmara Municipal e outro
do MEIC a pedido e por íntermé­
dio do Governo Civtl do Di-Etrito.

Corrida de toiros em Vila

Real ele Santo António

N A Praça de Touros de Vila
Real de 'Santo António, rea­

liza-se às 22 horas do próximo dia

9, a primeira corrida da tempo­
rada.

'Serão lidados seis toiros da ga­
nadaria de+-Oabral de Ascensão,
actuando o «espadas Ricardo Chi­

banga, os cavaleiros David Ribeiro
T,eIes e ALfredo Conde e os, 'Forca­
dos Amadorej, de S01U'£el, capita­
neados por Luís Saramago.

por Manuel Faria

da mais alta importância: do seu

quere,r, do 'SICU amor patriótico, po­
,de depender em larga medida, o

aproximar da viltória. Ma", nunca
podel'emosr saborear, 'ou festejar
essa mesma vitória, -sem a adesão
de muitos, 'sem o querer pessoal
da maioria, porque o individualis�
mo, infeli'zmtmté, sempre te,ve vas­

tas influênciasr no de;;:'¡¡¡bFochar dos,
êx�tos.
,Pàra p,roduzir, é necessário tra­

halhar 'com vontade. Para ;-,e pO'':'­
suir 'essa !Vontade, -tém de haver
um estímulo, como prémio dIO la­
bor de ,cada um. QUa,lquer coisa
que mor¡¡¡lfze e classifique o enor­

me potencial humano; porque, em

dez pessoas., hâ pelo menos cinco

diférenç¡¡¡s no pensamento. no am­

,bi'cionar, no produzir e até no exi­
'gi'!'.

O ique acontecerã, então, se gran­
de parte desSlCs caminhos '�e fecha­

(Coll1JClui na S." página)
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NOTlíClfAS DIE IFARO

ORQUESTRA TÍPICA

Partidas e chegadas

Ecos
mandou para o Hospbtal uma ino­
cente críancínha de seis anos que
despreocupada seguia no passeão
pela mão de sua mãe.
Não s:eria possível um pouco de

mais cuidado e atenção nos cruza­

mentos, enquanto a Câmara não

arranja verba para mandar colo­
car em certos locais os almejados
semáforos que, se não estamos em

erro, atê já estavam prometidos
antes do 25 .de Abril?

O LEITE

Muita gente 'm queixa de que o

Iette, mesmo depois de fervido

«atalha», causando assim prejuízo
c transtorno às donas de casa 'que
de um memento para o outro se

vêm privadas do precioso alimento.
A nós não nos causa estranheza

tal facto, se levarmos em conta que
o camião. da Cooperatíva, que 'faz
a d¡'�ltr¡'buíção pelas diversas zonas

da cidade para os distribuidores,
deixa ficar o vasílhame às vezes

por Iongo tempo, em plena via pú­
blica à torreira do sol, o que não
deve ser muito de recomendar.
Não ,s,eria possível remediar esta

situação?

FLAGELOS

Diversos flagelos afligem de mo­

mento a população da cidade de
Faro e todo, quantos nos vísítam,
Sem falarmos do já tão debatido
caso das ruas da cidade e dos 'pro­
blemas 'que as mesmas suscitam,
temoS' três casos que dão que fa­
Iar. ISão eLes a faEta de água" com

todæa as suas implicações', a abun­
dância de poeira nas artérias e a

falta de potência da corrente eléc­
trica em algumas zonas da cída­
de, onde, 'em centos dIas, uma do­
na de caSa não consegue 's,ervir-se,
'quer do tel'evisor, 'quer dos electro­
-domésticos.
.lUé quando?

TRANSITO

Médico Especialista
DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Comparticipações
Foram 'concedidas compavticipa­

ções de 61100$, 60 900$ 'e 1011 800$,
respectivamente às Câmaras de
Lagoa, Monchique e SHves" nos en­

cargos com a execução de traba­
,lhols de conservação permanente
da rede rodoviária municipal, cor­

respo,ndendo a '25% da vevba pre­
,viE,ta para o ano em cuvso.

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Telefones { Con�ultór.io 22013
ReSIdêncIa 24761

Câmara Municipal
de S. Brás de Alportel

E D I ,T A L
A Câmara Municipal do clnceulO de S. Brás de Alportel

faz público que: - !
Deliberou abrir concurso; público, pelo prazo de

dias, para adjudicação da segpinte empreitada: -

«Pavimentação do Camin'hb Municipal n.O 1202 - troço
da Qwa da Muda a Javali, na! extensão de 6071,80 metros».

1
- As propostas, encerradas em sobrescritos lacrados,

acompanhadas dos documento� legais, deverão ser enviadas

pelo correio, sob registo, à Sec�etaria do Municipio, de forma
a nesta serem recebidas até ab décimo quinto dia após esta

publicação, e serão abertas na sala das reuniões do edifício

dos Paços do Cancelho, peran�e a Câmara Municipal, na pri­
meira reunião seguinte, pelas !?0,30 horas.

farmdclas
DE SERVIço

'Em A,LBUFoEIRA, hQje, a Far­

mácia,',If''iedade; e até )S'ex:ta-feira,
a ,Farmácfa Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Oliveira Bomba; amanhã, Alexan­
dre; segunda-feira, Crespo. Santos;
terça, Paula; quarta, ,Almeida;
quinta, MQntepio e ,sexita-feira, Hi­

giene,.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Rtbeiro Lopes; amanhã, Lacobri­

gens,e; segunda-!feiTa, SiLva; terça,
Neves.; .quavta, Ribeiro Lopes;

Base de licitação . 2.452.433$00

Para o concurso a esta, empreitada tem qualidade de

empreiteiro quem garantir a bqa execução das obras.
,

- Além dos empreiteiros de obras públicas serão admi-

tidos ao concurso as cooperatfvas de produçã.o de trabalha­

dores, as empresas nacionrulizadas e com a intervenção do Es­

tado, bem como os industriais da construção civil, desde que

provem a inexistência de dívidas ao Estado e às instituições
de previdência e revelem idoneidade técnica de execução dos

traba1hos.

- Os concorrentes serão dispensados de titularidade de

alvará e da garantia de cauções provisória e definitiva.

- O projecto, programa de concurso e o caderno de en­

cargos e outros elementos que interessem à obra estarãô pa­

tentes, todos os dias úteis, durante as horas do expediente,
no edifício da Câmara Munidpat

Câmara Munic�paJ de S. Brás de Alportel, 23 de Julho de

1975.

José Castel-Branco
·MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4.&1 e 6.ao feiras, às 15

horas e 3.u e 5.al feiras, às

18 horas, na Rua' Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 26164"

António OhaveSl de Oliveira Pin¡to

AGEND.A.

Empregado de escritório
com óptimos conhecimentos
de expediente geral, contabi­
lidade, serviços com bancos e

Iseguros, relações públicas, MOTORES
etc. Informa o telefone 55234 INTERNATIONAL
('rede Portimão). � -!

nhas»: '21,05, A gente 'que nós sa­

mos: 21,,30, «Capitão Kloss».
Quarta-d'eira, 19,30, «D. Quixo­

te»; 21,:30, Responder ao País; 2,2,
programa do Departamento de
Programa" Recreætívos e Musicais.

Quinta-feira, 19,30, ,«.smith»; 20,
Cinema - Ano II; 21,05, Progra­
ma do 'Movimento das Forças Ar­
madas; ,22, «Os camponeses>, série
filmada.
Sexta-!feira, 19,30, «Dods anos de

fértas»: 21,30, 'M!Ú'sfca, músí'ca,

De msr;.ta a; 8etUS fmmiliara8i en­
contra-se: em Vancouver (Cl1IIW!dá),
acoonpanhœdo. da 61S1pos¡a e filho, o , quinta, Lacobrigense e sexta-éeíra,
&1', Danvel Brito FigueA,ra, fUi1Ww� ,Silva.
nário d081 T. A. P. em Farf}. Em Lo.UL1I1, hoje, a Farmãcia
= Regre.s,&,ou à sua resvdênda na Confiança: amanhã, Pinheiro; 'se­

'AZ6II'Wllmha, apÓs um pmodo de fé- gunda-êeíra, Pinto; terça, Aveni­
rVllIst na Fuslem, com a eeposa e fi- da; quarta, Madeira; quinta, CQn­
lho'8, o nolSlSIO, assiinl1JnJt:e sr. A'lVtonro fiança e sexta-feira, Pinheiro.
André. Em OLHÃO, hoje, a Farmãcia
= Oom. seu mari:do, está a férias Pacheco: amanhã, Progresso; se­

em MOlYbte Gordo. a Sir." D. MaNa gunda-éeíra, Olhanense; terça, Fer-
Faro é uma cidade onde as íní- Oarlotœ A,b,eC!aJS� DiJas" no!&Sa (1)8'- ro; quarta, Rocha; quinta, Pacheco

cíættvas válidas têm uma vida sina11Jte earo Lisboa. e sexta-ren-a, Progresso.
efémera. ISe não, vejamcs: há anos = Esotá œ férílMSl na praio, do, Car- Em PORTIMÃO, hoje, a Far-
o 'Farense manteve um curso de vo'eW-o, com 8!Uœ eeposa e fill/;o,s� o mácí'a Central: amanhã, Oliveira

gtnástíca infantil, que durou um nolSlSiO GJ8's1Jnant:e em Santo Amaro Furtado; segunda-reíra Moderna'
ano. Realdzaram-se na, Alameda, de OeA,ras, Sir. Domingos Stumoramo terça, Carvalho; quarta, Rosa Nu:
durante alguns anos, ínteressantes Pina nes; quinta, Dias e sexta-reír-a,
festas populares a favor da Casa = E8Itá a fériaS1 ,� Barão de S. Central.

dO!;lIRapazes, numa das quais houve João - Lœços, o er. Ant6nio Vi- Em TAVIRA, hoje, ,a Farmácia
até uma interessante feka popular, oente da üœrmo Pæcheoo, n08810 Centræl: amanhã, Franco; segunda­
que atraiu a Faro muítos fDrastei- aSlSlÍnwnte 'I'lm IAls.bQa. ,-feira, .sousa; terca, MDntepiD;
ros: Porém, com o tempo deu-lhe = Com SlUa esposa 'e neto, está a quarta, Aboírn; 'quinta, Central e

o «mal» e tudo desapareceu e a fé'r'ÍJa8 'em Vila Real de Santo An- sexta-feira, Franco.
Casa dos Rapazes viu-se privada t6nio a 'SIr. Virgílio Andmde; no�o Em VILA REAL DE SANTO
de uma receita 'que certamente lhe a&sIÍna'nJt1e ,6IIn Erança: ANTóNIO, a Farrnácía Carrilho.
!faria mutto jeito. = E8>M a fériœs em Vila Recü de
Vem este introito a propósíto da Sœn.th Ant:6nio o er. João, Ant6ni'0

Orquestra 'I'ípíca Algarvía, agru- Sa;lœs Ferreira, nosso aSlSinante em

pamento artístíco que projectou o Cruz de Pau. - AmolY"a.
nome da nossa cidade e P,rovincia = Encontra-sie a férias em Vila
em diversDs locais do Pais e que Real de S(JhI¡to Ant6nio o s,r. Matias
agora, se não ,desapareceu, está em J051é Guerretiro ... nOI8'80 t1JSI81i'nl1!nte na

vias de desaparecer, o' que, deve- Amooo,ra.
mos convir, é uma vergonha, tan- = Com tSlUa fmmília, fJl8Itá a férias Em ALBUFEIRA, no Cine­

to para o Algarve como para a em V-tlœ ReoJl de SwntOi Ant6nio o -Pax, hoje, «'Mas's,acre em RQma»;
sua ca.pUal. Até apetece pergun- 'SIr.' Jo'8é S.eqweA,rœ, nosso. œSlSinante amanhã, em maUnée, «Os 3 cama­

tar: que raio de terra é esta, onde na A�eml1JnJha. radas» ,e em 'soiree, «Grandes bata-
Todos s,wbemo.s que o trânsito na 'O Ibai'rri'smo é ,letva morta e onde = Acompanhado de s,ua €l8lposa, en lhas em C3Jffi,aa fofas'»; te'rça-feira

capItal do Algarve é um autêntico não apare.ce uma entidade qual- cOlYbtrœ-81e ai férias, no 8'£tio do Bu «'Malícia»; quarta-feira ,«Diãri'o fn�
pandemónio, onde ninguém respei- ! quer ,que tenha a 'sleu cavgo a obri- raJco 6IIn Vvlœ Nova de Cacela, o timo de uma mulher»; .quinta-feira,
ta ninguém. .são a'Si motor1zadas gação de !fomentar o folclore al- 'SIr. Es!t,wniJs,lau M�gue:l da Ooncei «:Dois homens na cidade»; s'CiXta­

Itransiitando .de escape a,berto e de garvio e que jogue mãoS! à obra e ç{f;o SiJ.va, no�S1O assmante em -fetra, «Camelot».

no�te ,sem luzes, muitas vezes em
.

revitalize a Orque's.tra Típica? Lua'Ylida. Em ARMAÇÃO DE P1I1RA, na

s;entido pro1?1do, sã� os autoI?o�i- José Gil
= EiSIt'á a fé7!ÍilMS, 'em Cast,ro, Mœrim 'IDsplanada Paraís!O" hoje, «O foras-

lIstas ,que nao res'peltam os smaIS, o SIr. Armando E8>têvão Segura tetro invencível»; amanhã, «Og ma-

etc. Bento, nO'8>8,o' ai8sinante na AZema lucos no supermercaido»; terça-fei-
A propóSILto da falta de respeito Demonstre o seu

nha. ra, «Franlkenst'ein J,únior»; 'quarta-
pela .sinalização, por parte de cer-

= Com sua ,espos:a: .e f*rho,S' en -!fe,�ra, «FerIdo na honra»; quinta-
Itos automolbiUsltas, devemos referir carinho com prendas cOl/'btra"'l8¡e 'jJt1JSI8iando fériasl em Vila -!felra, �<Ghamari'z de slaias.»; sexta-
que no 'cruzamento da Rua Haptis- Real de Sawto Ant6nio o s,r. Ant6 -ferra, '«O comando anUdroga».
ta LQpes com a Rua Lethes, no «CARAVELA:. nio SalgweA,ro, nOS!8.0 a;8'8timante na

Em FARO, no Cinema Santo

curto prazo de uma semana, se de-

o
Ale.manvhœ. AnltónIo, hoje, «O pas!se oda meia-

ram doi's des'M,tres de grande apa-
' = ACO'mipl1JnJhado de sua família -noite»; amanhã, «Oos rebel'des¡»;

rato, um dos quais fee; em esrtilha- eI8Itá a fériaJs na praia de Biarritz s:egunda-fei.ra,. «Concerto p a r a

3��t� ,:s�:��aq�� :�fe��r�::r�c��� CARAYIl4'
. i r;;�=� ,:r. n�:tR��;O:!� em ,���!�l����:;ll>�u���:�:i�:�r�:Oo«�:�

:tro, de consequências ma�EI grav'es',

f)
I = Corm 8!Ua 6'8posa e. f��ho, emcon

da fOlltuna e do azar»; .sexta-!feira
i ,t,ra-se em Vila; Real de Santo, An «A filha de FrankenSltein».

'

I ,tánÆo o Sir. Teo:dotr"o Dias R1Jbeiro
- 'Na Esplanada S. Luís Par-

Or. DI·am�n.lno D. Ballll, z!lIr 11 no'sl&o a;slS>Íinante 'em França. q�e, hoje, «Os 4 malucos mosque-

ti I fJ " :
= Encol/'btra-se pai88'ando féril1J& em telros»; amanhã, «Noite sem !fim»'

i Tunes, o 'Str. Diœmantlimo, o.UlVlelÍlra 'terça-feira, «O chato»; quanta-fei:
Vila Real de Sto. António ¡ V�cemte, nosso aslSrinante na Ale ra,. «Gs doi's �ladiadores'»; quinta-

I mawha. -felr�, «IDecameron pro�bido»; sex-
---------------"

\
= E.srtá a fériœ81 ,em Monte Gordo ta-feLva, «O justicei:ro s,em olhas�>.
o 811". JO'ão iPoereA,ra ,Afonso', no'SIS'O.>

'Em LAOOS, no Teatro Cinema
a;8Is!inant,e ,em Fatro. 'Império, hoje" «Franlkensotein Jú-
= Com SI!b(l, eSipOI8a e filhos ,está a ni'or»; amanhã, «,Eva, a primeira
fériœs earo La;go80 o 'ST. Del'YYIÆro pedra»; 'terça-f,eira, «O col"hão em

BaJrrol'!¡ doS! Sam;to8, no8'81O' asi8lilnwn delíriD»; q.uaI1ta-feira, «As'sassino

,t,e e.m Frœn.ça. ao 'telefone»; quinta-ferra «Amor
= Enco'fl¡tra-si€I 'jJ(J;88!amdo féril1J8. na

é IfiÓ uma paLavra».,
'

Fwse.ta o sr. Víto,r Dawiiel Santos Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro
nOlSlsla a;Sl8'Íinante na Alemanha. hoje, «Hércules contra oos ¡bárba�
= Com stUœ fœmílva, pœsls¡andol fé- r

,ros»; amanhã, «Ros!lis vermelhas,»'

rialSl, .aSlt'á 6IIn Fœro o s,r. Manuel I segund�-feira, «Chega�lhe, amigo»;
Mœlve.ir.o Rormwo Ca.rne!Íro, 1/'b08'80 i terç1l:-!feIra, «00 casIO Oodessa»; ,quar­
as'slÍ.nl1JnJt1e 6IIn LVslboa. ta-d'elra, ,«'EmanueHe»; quinta-feira
= Cmrv sua es'rpos'ai e filho ,e8ltá a'

'«El Ctd»; sexita-feira, «A 'Viúva d�
fériaJs em POr1'Itimão o s,r. Mllirtilnho' diabo».

Pa;trício, nQ'88:O l1JS\SlÍ.nante em .us
Em SILVES, no Ci'D'e-lI'eatro Sil-

bo,a. ve,nEle, hoje, '«Ao 3.0 dia "hega o

= Encol/'btra-se a féri.a.s. na F!U8leta, corvo»; amanhã; «!Dois homens na

o SIT. Ga;srpar S. Lu'Íl8l, nO'sSiO as'8Iii- cidade»; terça-feira, «Amor não

nante em Santo António dos Cava- mata»; quinta-¡feira, «Rosas ver-

leiros-.. me�has».
= COIln,s.ua esposa e filha, está a

EIJ:1 VILA, REAL DE SANTO

féria8i em ViJlœ R'rol de Santo An- ANTÓlpO, no Cine-Foz, hoje e

t:6niO o :SIT. Jp'slé, Pedro de Brite;, amanha, ,«>Laranja mecânica»; ter­
nOlsso l1J8>8Ii.nœn.te em Frwnça. ç¡:t-feira, «Teovema»; 'quarta-!feka,
= E,SiM .pa.ssillindo férias ,em Vila «Il?orotea»; quinta-feira, «Chegam
Real de Santf} Awt'ónío com. sua !DJango. '8 ,Sartana, e é o fim»' sex-

eS'rpo'81a re filha, ,o Sir. Mœnue'l Mar- tacfeira, «O padrinho».
'

Ums' AfomBo, nO!8SO assilnante na

Alemanha
= Enco,11Jt�œ",se na praia da Mantaquinze Rota o sr. A. Camva;lho Dias:, nolSfSO
a8'sánante na Covilhã.
= Corm stUa fa¡yy¡.ília 6sltá a férias
em Aldei;a; No,va (M.o>rpte Gordo),
° 8IT. VítolY" Manuel Dionísvo, no8'8O'

a.51si'lU1ln;te na Alemanhœ.

Necrologia

Cinemas

D. Elvira Pinto, Teixeira

Faleceu em ,Faro, onde há mui­
tos anos resddía, a \SIr.' ID. 'Elvi'ra
Pinto Teixeira, de 80 anos, natural
de Lísboa, viúva de José de Sihtra

Melão. A saudosa extinta era mãe
do 'sr. António Teixeira Melão, ca­

sado com a sr. n prof. ,Maria Ivete
Castro Gabadi'nho Correia Melão
e avó da menina Ana Luísa Ga­
badinho, Melão.

O funeral, efectuou-;se, após a

ce'1ebração da mi.ssa de 'corpo. pre­
sente, da igreja de São Lui,s para
o cemitériO' de œ:?-!'o.

Manuel Alexandre Faustino

Na AUura, (C!listro Marim), onde
re,sidia" ¡f.a;leceu o sr. Manuel Ale­
xandre Fauslt�no, de 69 anos" na­

tural de Monte's¡ Velhos (A�jU's¡tveol),
cas'wdo com a sr." D. EmíUa da
CQsta Amaral .sous'a Faustino. Era

pai! da sr.· D. Isaura da Conceição
Cosita Rocha, profes'sora do 'EnsŒ'­
no Técnico em Vila Real de 'Santo
AntónIo, ,casada com o sr. ,Manuel
da Rocha, funcionã,ri'o de Finan­
ç8iS', e avô ,dos meninos Av'elina
Marfa Cosita da Rocha e Manuel
Alexandre COSita Rocha.
O funeral realizou-sle para o ce,­

mHério de Castro Marim.

Também faleceram:

Na COVA DA PIE:DADE - o

's,r. Celestino Pedro das Neves, de
86 anQS, natural de Alcantarilha,
casado ,co.m a 's,r.· D. Maria Geor­
.gina Jorge das NevelS', pai! do ¡sr.

Celestino Pedro JDrge das Ne,ves:.

Em RIO iDE MOoURO - a sr.'

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRA.DECIMENTO
Á!LVARO MAGNO GUERREIRO

Sua eSPo,s'a Joana Barbosa
Guerreiro, filha e cunhada, vêm
muito reco,nhecidamente agrade­
cer a todas as pessoas amigas que
se dignaram apresentar o seu pe­
sar, assim como, aos muito,s ami­
go,S que o aco,mpanharam à sua

última morada.

Televisão

Vílor M. G. Coelho
lDLffiCTRliCISTA

Instalações - Reparações
- Aparelhos lDlectro-Domés­
tieos.
Precisa de um bom electri­

cista? Telefone já para: 22049
- Tavira - Rua da Porta
Nova,98.

Aigumas rubricws que poderá
ver no 1.0 'Programa da R, T_ P.:
HoJe, I1s 14,30, <<lDiã,rio de um

prof.essor»; 21,05, «Hã só uma ter­
ra»; 21,,30, «iVoando para o Rio

�de Jane,i'ro», noite de dnema
Amanhã, às l!5, tarde de cin�ma;

«The :two aiútle 'bears:»; 18, TV ru­

ral; 18,30, «Os 4 de blindadO's e o
seu cão.»; 19;30, Bobi.
Segunda-ferra, àis' 19,30, «Kari­

.no»; '21,05, teatro, «Seara de
:vento».

Terça-feira, 19,30, «iMulherzi-

Oferece-se

Hotel ou Residencial,
. com 40 quartos, em Olhão.
Telef. 72167.

D. Isabel da Conceição, de 86 anos,
natural de Monchique.
Em COR!ROlOoS - a sr.« D. Ma­

ria Custódia Galvanita de 74 anos

natural de A:ljezur, mãe das sras!:
D. Isabel Maria, ID. �Erme:sinda Ma­
ria, Maria Custódia .AJgolSitinho Ro­
'Ela Oalvaníta e dos srs, Manuel Ro­
'sa e José ,FrancÍ!SiCO' Oalvaníta,
Em tLI,SBOA - o sr. Jaime Lo­

pe,s Júnior, de 73 anos, natural de
Olhão, casado com a 'Sir. n Berta Lo­
pes.

- a s,r.· D, Maria do Sacramento
Pires, de 86 anos, natural da 'Fu­
seta.

- o sr. José Antônío Irnagínâ­
rio da SUva, de 37 anos natural
de Vila do Bispo, casado c'om a sr.'
D. Emilia Rosa Henrique da Sil­
va, pai des menínoe Cristina Pau­
la e lPa,ulo Atexandre Henrique da
Silva.

- o ,sr. .José António Ramos, de
58 anos, solteíro, natural de S.
Marcos da Se-rra" Si,lvesl, irmão. do
sr. dr. António Bernardino Ramos.

- a 'sr." D. 'Maria de Jesus da
Silva, de 73 anos', viúva, natural de
Portimão, mãe da sr." D. Maria
.santos de Je:sus SUva, e do.s srs.

Henrique de Jesus Silva e José
Luí'Si de JeSiUs .st]¡va.

- o .s,r. Joaquim dos Santos" de
50 anos" natural de Olhão., pai dos
srs'. Serrufim" Manue,l e Floripes
do,s Santos e dos meninÜlS' Felis,­
mIna, iDeolinda 'e José dos Santos.

- o ST. Júlio As'siÍ's Espemnça,
de 7'8 anos, in.srpector da 'Singer,
aposentado, natural de Faro, ,ca­

sado com .a sr." D. Maria Aogaptta
Brás Espino Ass!i1s E:sperança.

- o Isr. Joaquim José, de 93
anos, ferroviãrIo (aposentado), na­
tural de Tavdra,. ,casado com a 'Sir.'
[). 'Maria Mons,o Condinho.
As famílias enlutadas, apvesenta

Jornal do A�gatrve, ISlent�dos pêsa­
me,s.

lolas
De 24 a 30 de Julho

VILA RE'AL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Vandinha
Cajú
Liberta
Agadão .

SuI.
Infa,nte. ..

PéroJa do Guadiana
Flor do Sul . .

Apóstolo S. João.
Alecri'm .

Lestia.
Prateada
Refrega .

55610$00
38000$00
243'50$00
24000$00
21050$00
20900$00
18600$00
16160$00
15570$00
14000$00
10400$00
9200'$00
700$00

Total 268530$00

ALADORES PURETIe

De 24 a 30 de Julho

OLHJlO
TRAINEIRA,S:
Ponta do Lador
Garotdnho
Res!t!liu-raçã:o
Arda.
Amazona ..

Eisrt:rela do 'Sul .

Pérola Algarvia
Rainha do Sul. .

Nova s.r.· !Piedade
Nova Clarinha,
Princesa do SuI
NDva E:s,pevança
Ilha de .sonho
Diamante
'Brisla . .

'Farisol . . .

,Pérola do Guadiana.
ApóstDlo IS. João .

Conlslervetra .

124495$00
82080$00
7,2800$00
649600$00
63160$00
61400$00
601030$00
45340$00
45280$00
41210$00
32370$00
31100$00
29830$00
24380$00
17560$00
11380$00
10800$00
2780$00
1930$00

822985$00Total .

SAIAS,IRMA'OS & CIA.,LDA.
O L HA O PORTUGAL

Vende-se ou

Arrenda-se

'VENDE-SE
.

Duas moradias, sendo· uma de­
l!lis nova, com duas ca'sas de banho
águas canalizadas, quentes e frias'
com

.

armazérrs aneiXDS ca,banæs'
palheiro. e 'garagem pa;a seis car�
ros, com electrificação monofásica
e trifãsica, água própria minero­
-medicinal, com terreno anexo com
a área de 19' 000 m2. Linda vista
de mar e serra, a 2 quilómetros da
vila 'de Olhão..

'

.

Vende-se barato.
'Trata teléfone 72089 de Olhão..
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3 - D�slta8 AS8lell'l1Abl.eia� Locaie

se. [ormæm. as A'S\S'embZeiClls, Muni­
dpa4s e oosfi'm 'Stwcewtivwmemte até
à As.&�bl�œ Popular Nacional.

4 - A panUcipação fisica do

MFA começœ 'IWJ8 AS1S'6mblei·as Mu­

nicipafl,S e. Dvs;trita� pelas, ADU'S,
nas Regionaiis pelos ADR'S e na

Nacionœl pela AMFA. E'rIJtenda-s,e

que. as ADU'S 'São, CllSSembleia'S de

uniidaides do Eæército, Marinha e

Força. Aérea e Forças de Segu­
rança.

5 - O Com;8,e�ho da RetlJolTlu,ção
é o órgão máxilmo da 80Jberania
nacional.

6 - A8 A'slSIembleiœS! Po,pulares
,8I{j¡0 apori.ool1l.Sl pelo MFA e ôrção«
do œpaneZho de ESltado, exercendo
!8olbl"e esltes controlo da ges.tão pú­
blica 'rIJa qwœl pa-ntrici'Pæm.
No que respeíta a «Lançamento

dBJs Organizações Populares», po­
demos ,ler:

1 - Numa primeira fa-se as

ADU'S iilwemtivarão, atravésl de

Sle800e;9 œe. ,eSlclæl"ecímento e info,r­
mação, o liançœmem"to dœs Coil7liis�
sõee de Morœdores e T'rabalhadores

noSi locaie onde aMula não exis,tem.

No's Zocœri8J onde já exi<9tem es­

,ttnu.turas desita nacureza hwverá

iigualmemte. sessõeS! de eeotareci­
mento e informação '8obl"e oe ver­

dadeiroS! o,bjootivO's do MFA.

POSiteriotrmtl'nte, em contacto com

eSltœs o,rganizações de bCllS.e, colher­
-se-á a experiência da sua. prática,
recolhemda e!l'lJSlinwmerntos¡ que serão

divulgailoll\ no. sen,tido de melhorar

oe procedumentos e alcançar resul­
taâos.
Após a aqrreciaçtio pelo MFA

proceder-se-â ao l"econhecimemto
dlllSI organizações,.

2 - Nwmœ seçumda fase, a cur­

to praeo, inoemtil'lJar-'se-á a forma­
ção dl1l.Sl A8'8IentbZeias Populare« Lo­
cœis ,e Munici!pav8J.

3 - Numa terceira fase, œ mé­
dio prazo, incentivar-<.re-á a [orma­
ção d(]¡Sl ASISI�bleiœs Populare«
DilSlt,rita'ÍISI.

4 - Numa quanta [œse, a longo
prazo, inc6ll'Utlivar-se-á a formação
daS! A'SlSemb'Zeias Popularee. Regio­
naIÍISI.

5 - A A8's.errl<bleia Popular Na­
oionwl, Ó'Tlgão siUperioll" de pa1ltwi­
pœção popular, será a úZtima e dvs':
tante etœpa desta eetrueura.

Em próxima semana, analisa­
remos as «Normas Estatutárias�>
da estrutura Povo-MlFA, a qual
tem por objec:tivo «entregar às
massas a Linha justa ·e revolucioná­
ria». ,IDs,t8ls têm de avançar, ou

seja optar pela Revolução ou con­

trá-Revolução.

Afogado na Armona que reconhecer erros

aceitar realidades'Unidade POVO-Me F. A.
(OO!lW!Ju.aão da 1." página)

ças reaccíonárías, fundamental­
mente depois de a Assembleia do

M. F. A.. ter aprovado o projecto
oque � assunto, deste nesse tra­

balho,
Nunca se tinha posto em dúvida

a representattvídade do M. F. A. e,

após a aprovação do projecto ref'e­

rido, certos senhores 'e certos par­
tidos vêm para a rua gritar: «que
o Povo não estã com o M. F. A.».

Qual é o povo que não está com

o M. iF. A.? Porquê? Com que
objectivos? Porquê 6Ó agora (?),
após as medidas revolucíonárías

definidas pelo M. 'F. A., com o

objectivo de servir os explorados,
eím, só agora mais desearadamen­

te, oe que querem eontínuar a ex­

ploração" tentam. por todas as; for­

mag, dividir o M. F. A. e os tra­

balhadores, e gritam: «Não esta­

mos com 'O M. F. A.»? Claro que

€'Sltiveram, enquanto lhes interes­

sou.

Esta ruptura era Inevitável, numa
socíedade de classes, pods cada

classe tem 'OS se\.IJS ínteresses pró­
prios, através dos quais UIl!S explo­
ram, outros 'Sião explorados. Há

portanto, dots blocos antagónicos
com ínteresees antagónícos, ou 'se­

ja; uns querem explorar e são,
segundo Marx, a Burguesía: ou­

tros querem deixar de 's¡er explo­
rados e são o Proletariado.
A Burguesda defende o capita­

lismo; o .pro�etariado quer o So­

dalismo (o fim da exploração do

homem pelo homem). :Él na defesa

destes lintereSlses antagónicos que
está situada 'a 8lctual ,cris;e política,
com as dU8ls opções: aqui e agora

chegou a hora da:s grandes opçoos:
CaJPiltaUsmo ou .socLalismo.
O 1M. F. A. ao aprovar o «pro­

j'ecto A:liança Povo.�MFA», opt'Ou
pelo SoctaUsmo, pOT 'stervir as clas­

ses mai,s desfavorecidas, por derru­
bar o Capitalismo.
Vejamos, hoje, a estrutura do

projecto, começando pela sua Ex­

p�icwção 01lgânica:
1 - A elSltrutura da Aliança

Pooo-<MFA terá ;três linhas funda­
mentŒilSl: a do. MFA, a PorpuZur e a

GOOeT'Y/Jamemrol.
Denwo �esJtla fœse de trœnsiição,

o apœreilho de Es.tlado. deverá ser

s,ameœ.do e prog1lesStivæmente 'sTUbsl­

tiltlUído, de8'Cemtll"alízændo Os. 'OOU;SI

poderæ. (œdminiSttrŒtivo e financei­
ro), permVt,indo a invcmt.ivœ local

Slob o cond:ro,ZQI, /iscœlizaçwo e pro­

gr6l8s'¡;va tOil'lUlda do poder pela's
o1'gMl<is,mo<s populares.

:2 - AoS! Com'ÍiSiSlÕes ,de Moradores,
COiI'I'IiVSi8\õeSl de Trœbœlhœdo1'es 'e ou­

,tras organ1)zwções de bœsle popular
fOl"marão A8'8I8mNeiœs Po.pulare8
LacœiJS" de F1Iegu88Ía ou po,r á1lea

a de/flnir.

[aminlleirol �a li�er�a�1
Qu.em trouxer alS\ mãos abertœs

e rOSŒ8 ootre o� dedotJ
&erá fiJT;ho desita hora

que. 1IœSIgOfU¡ tOdOS1 os medos,.

Que 8\(:j esqueçœm o\s\ degredas
no 1IUbrO dO wl poemte
p01lque já não há se,gredo-s.
·onde ca1Jba ,tCImJta gemte.

SoOmD'S homens de vœlOfl'

,temais guerra na gœrg(JJnta
trwzemo.s PŒZ e wmor

e Slo",-ho para quem cantœ.

S'e mer aiLgu'YYl!(1. 'e&pada
com o< fim. de nos matar,
bœsJt!ará {)I n08lSo nwda

pœra 'ela se quebrar.

ASISliim Sl8TemOiSI o ve",-to

lllS\S'ilm Sler.emoos o mar,

fœçaJmiO's. de ooda momento,

um bœrco que vœi ,lar.gar.

T8iI7IiOs Siede. ,de jusih"'ça.
VamaiS no rumo da vida,
po!ÍIs é precÍ8'O 'encontrar
a naSlS,a rOlta per,dida.

1!: aJS1SIilm a no8'8la guerra:
nada queremos do céu
mas desejamo<s; da terra

o que só a II'!ÓSi p61ltemceu.

Lo.ulé, 1 <de O'UJtubro de 1974

(A 'l"œzão '8 a vO'rIJtade se­

rão. (]¡SI ar,mas deci!sivœs)

(D.o livro< dJe pOlemUJSI iiné­
dvto «SEQUENTE MA­

DRUGADA»)

Lu£s Albe.r,to Guerreiro

CALICIDA

INDIANO

Só tem

CALOS

quem quer II!

venda nas

f.rmáci.s

JORNAL
lê-se em

ALGARVE
o Algarve,

DO
todo

Há
QuandO' tomava banho na ilha

da Armona, perdeu o pé o .s,!". Fran­

cisco Manuel Cadete Correia, de

20 anos, solteiro, servente de pe­
dreiro, natural de ID.stoi e residente
no local da Amendoeira, naquela
freguesia. Auxiliado por várias

pessoas, foi depois conduzido ao

Hospital de Faro, onde chegou já
sem vida.

e
de bom senso, que não condena a

exploração do homem pelo homem?

Mas se o número de pessoas que
nada fazem, nada fizeram, nada

pretendem fazer, aumentar, como

ultimamente se vem verificando,
naturalmente 'que Isso terá de ser

entendido, como exploração de ho­

mens a outros homens, Portaruto,
amigos a batalha é de todos e pa­
ra todos. a hora é de reconciliação
e não de dívísíonæmos!

Manuel Faria

(Conclusão da 1." página)

rem? Naturalmente e dada. a nos­

sa tendência índívídualísta e am­

biciosa, tudo tenderá a um recuo

de réndímento para o medíocre, já
que igualar o me-lhor exige algu­
mas razões, É que não basta per­
tencer-se às massas trabalhado­

ras, é neceasãrío trabalhar-ee, por­
que do ser :trabalhador ao traba­

Ihar, há uma diferença. Produzir

bem, exige compensação. adequada.
Ser patrão, ainda que pequeno ou

médío, é assumir reeponsabílida­
des perante alguém é, por vezes,

lutar pela 'Sobrevivência de várias

famUi8ls. Ser patrão ,e ser mal

olhado, apupado ,e renegado para o

campo dos indesejados, é um estí­

mulo pouco agradável, pouco con­

vidativo, prejudicial ao progresso
da comunidade, talvez o pior obstá­
culo na dura batalha que temos de

enfrentar.

Exi'gir, é das coisas mais; fáceis,
mas nem sempre das maís possí­
veís, Singrar na vida, é uma am­

biçãó própria dos homens, foi uma
herança mental 'que já herdámos

dos nossos, antepassados, que ain­
da continua merecendo algum res­

peito. Quem é, então, que não quer
singrar na vida? Quem é a pessoa

T,respassa -se
Drogaria Rodrigues, em Vi­

la Real de Santo António. Mo­
tivo: o seu proprietário não

poder estar à frente do ne­

gócio. Respostas para Rua Jo­
sé Barão, 15-17 - teléf. 388
na mesma vila.

Móveis para

exteriores,

em fibra

Casal de vidro

Ambos com carta de pro­
fissional - pesados - desejam
emprego compatível.
Informa Rua Catarina Eu­

fémia, 51 - Vila Real de
Santo António.

Fabrieantes:

APM
R. (onv"nIO do Sr.a
do Slórla, 25
Telef. 63179- LAGOS

Sous,a Pereira

Com confiança e segurança, deposite o seu

dinheiro e ajude o progresso do país.
A Caixa Geral de Depósitos assim como toda a banca nacionalizada

está, de facto, ao serviço do trabalhador português.

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS
,� 1. .

'
- -_

I!/
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CfJ/lllEII tie l"11 Cartório Notarial de Lagoa
A COMISSÃO nE MORADORES
DA ZONA 2 NO CAMINHO QUE

A PRÁTICA ACONSELHA

O acaso ¡f'ez-nQS assístír a uma

reunião de moradores da Zona 2,
de Lagos, no passado día 15, tendo
ficado com as melhores impressões
pela forma corno conduziram os

trabalhos" colhendo sugestões que,
apreciadas com ponderação, po­
dem resultar para a 'Solução dos

problemas 'que arectan» todos os

munícipes, como o da habítação ,e

os saneamentos de vária ordem,
pois bemÜ!s o da limpeza e recolha

de lixo 'que importam de verdade.
Também ternos a'S dos !fHhos da
noite e os sem eíra nem beira e

até uma coisa 'e outra que, não.

produzindo sequer para a sua ma­

nutenção, têm de ser saneadas

através de traoalho que os digni­
fique; ternos os carros mal esta­

cionados, que prejudicam especial­
mente 'O trãnsíto de peões: ternos

os cães à sOIUa, Ique prejudicam to­

dos os transeunte'sl. E, caso digno
de regtsto, todos estes problemas
par nós ¡fÜ'cado� desde há rnuíto,
foram objecto de sugestõea devida­
mente apreciadas, bem como o da
creche actuando 'em más condições
no Centro de Assístência Social de
N. IS. do Carmo. Apenas uma se­

nhora sle pronuncíou favorávelmen­
te sobre 'OSI ,c-ães à soãta, reconhe­

cendo-se que foi ínfelíz em tal, não
par termais defendido pública e df­
'rectamente a recolha de cães va­

dios, como 'se podem consíderar to­

dos, OIS que vagueiam pelas ruas

da cidade" mas porque há, de facto,
perrgo æté para o saneamento, vis­
Ito não seir 'segredo que eoeístem

munícipes que possuem cães sem

Iterem sequer quintais onde colo­

quem cabanas própríaa para os

æbrígar, ficando na via pública a

'ladrar e perturbando o sossego
dos que, mails dedicados ao Itraba­

Iho, aprovettam a noite para des­
cansar.

O TRABALHO E OS TRABA­
LHADORES

Alguns das nossos trabalhadores
menas consctentes do's perigos que
as r,ei,vindicaçõe,s orígínam quando
as estruturas económícas El .socíaís
estão abaladas, deixam-se arrastar

por organizações 'que tudo prome­
Item, sem prévio estudo para que
honradamente se consigam os

meios necessértos ao cumprimento
das promessas, e assim estamos em
crer Ique caminham a passos largos
para a sua própria ruína.

Empres:a:s há que 'SJe declaram
em estado de ¡faLêncila por não po­
derem comportar 'OIS salários do

pelslsloal ,que as serve. Outras" já na­

oionaliz,adasl, difícilmente ,conse­

guem Itrabalho que renda o sufi­

ciente paJra o pagamento de &alJá­
rios aos que lruboram, dei,xando

pOois, de pagar as cOil1'triJbui'çõeSl pa­
ra a Previdência e Abono de 'Fa­

mília. Há fábri'cas de conservas

de peixe que para 's:e de!f'ende,rem

per8Jnite os Is,alários convencionados,
vão comprando CI peixe na Iota

não odi,remos pelo «preço da chu­

va», mas pouco ,moos.

quem sofre, neslbes casas? Os

traJbalhadore'El, ante o desemprego,
a cessação dos direitos assi'sten­

ciais :e as faLtas no Is!eu lar, em be­

neffcio de laves onde ihá œlativa

8Jbastança, pelos S8JláriÜ's certos,

que Os chefes de família auferem,
e ruté em muno'::l casos, as muLheres

e oos fHhos.
IFala-,se muito de prote'cção aos

pescadores, mas v,erifica-Isle que
muitosl dos que directamente vão

arrancando do mar e da .terra o Ique
carecemOoS para a nos,sa aldmenta­

ção, são mULtas v'eze,s vitimas de

jog<ll$ mal.abarista:s, ,sempre com

apresentação impecáveL, TIJi3jS inti'­

mamente ,corrÜ'mpidos, d8Jda a im­

perfleição do 'ser humanOo, que raro

Is:e reve,la ltal 'qual é.

QUEM METE NA ORnEM OS

FILHOS DA NOITE?

Talvez porque as l�berdades q.ue
os homens, dOl 25 de Albril têm per­
miUdO' a jovens El adultQs 'Sem ¡for­

mação ,cultural e cívica, vão ao

ponto ,desOOs não r,espeiltarem as

autoridaJdeSl, () que se vem cOILSI­

'tatando no dda a dia da nOSISa vi­

da atinge foros de van,dalislffio a

que urge pôr termo.
Há leis ique protegem a proprie­

dade privada El não menos a públi­
ca, há principIOS de 'educaçã'O que
,devem estar presentes em tOldos Inós para a harmonia ,que 'se impõe
entre a's que constituem a socie­

dade.
Nos nossosl di8!s, todosl ,querem

actuar a 'sleu bel-prazer e ass,im,
mesmo ¡¡¡pós a ,campanha de pro­

paganda politica, srurgem por toda
a parte pros[>ectos" alguns, com di­

zeres¡ insddiosos, objectos e imóveilS'

danif�cados, 'siem 'que a repvessão
,se faça IsenUr 'com o rigo.r que se

impõe para não cairmo's no des­

respeito tot8J1 pelas' pes,soas e bens,

que, como propriedade pública ou

privaJda, cumpre a It ados conserV8Jr.

lipartamentos
Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata o próprio: José de

Sousa Pereira, Estrada da
Penha, 180-1.° - Faro - te­
lefone 24499.

Não é segredo que até nos esta­
belecímentos de ensino, especial­
mente no secundãrto, muito se da­
nifica, e dai talvez o «apetíte» para
estragos de vária ordem nas coísae
do dominio público, que se impõe
fazer cessar por vigilância atenta
daJ51 autorídades, 'cujas recomenda­

ções devern �er acatadas com r�

peito, vísto que uma socíedade .sIeln

discíplína, equívalendo a lar sem

pão, pode ¡fazer perigar a conetru­
ção do. socialísmo de que muttos
falam, POUCo.s, porém, 'se propondo
traoaânaa- para a sua consolídação.

LIBERDADE A CONQUISTAR

Porque a líberdade só se pode
conquãstar através¡ de paz e amor,
foi-n'Ols grato ler o belo soneto de
Manuel Monteiro, Inserto no Jor­
nœl âo Atçanxe do passado dia 19,
sob o ,tíltulo «Líberdade?», 'que se

pode consdderar um apelo a todos
os aeres humanos para o despertar
para melhor que se Impõe.

, ne facto, .aa Iermos:

Ma,s, 'Se 0'8 homens, querem ,d!13 ver-
[dade,

comquietær œe taJDto a li'berOOdoe
e dá�la œo homem de q/U¡ailquer. cor...

que aicaJbem w& gUierra8i B aiS! prisões.,
'/"Iepa11tœm entre Sii OSI c,ora.çõe8\
e \SIe prem;dd;m tod:olS(, por amor!

sencímos que da prática de apelo
tão nobre poderia resultar a verda­
deira liberdade, porque nos nossos

días, 'apesar do 25 de Abril, as

guerras persístem e o ódio e vin­

gança não menos, continuando rus

pr�sões por delitos na maíoría de­
monstratívos da aus:ência de ¡forma­
ção baseada em princípios saluta­
res.

Joaquim de Sousa. Piecarreiæ

sio; inscrito na respective ma-. COMARCA DE PORTIMÃO
triz, sob metade' do artigo
570, com o valor matricial:
correspondents de 7 270$00.
Ambos não descritos, nas Con­
servatórias do Registo Predial '

de Silves e Lagoa. Faz-se saber que por este

Os justificantes declararam Tribunal e 2.a secção (proe.
que possuem os referidos pré- 25/75), correm éditos de

dios em nome próprio há mais TRINTA dias, contados da 2.a

de trinta anos, sem a menor e última publicação do anún­

oposição de quem quer que cio, citando o réu JOAQUIM
seja desde o seu início, posse DUARTE DA CONCEIÇÃO

ANDRÉS, casado, comercian-

A cargo da Notária Catarina Maria de Sousa Valente

J ,U S T I F I C Aç AO
Certifico narrativamente pa­

ra efeito de publicação, que
neste Cartório e no livro de

notas para escrituras diver­

sas A-53, de folhas 14 a fo­

lhas 15 verso, se encontra exa­

rada uma escritura de justi­
ficação notarial, outorgada
em 21 do corrente mês de Ju­

lho, na qual José Lourenço
Henrique e mulher Ilda dos

. Santos Andrés, naturais da,
freguesia de Ferragudo, con-'
celho de Lagoa, com residên­
cia habitual em Lisboa, Rua

: da Cruz, 123, Alcântara, se

declararam donos e legítimos
possuidores com exclusão de

outrem, dos seguintes pré-
. dios:

a) Rústico, sito nas Seixo­

sas, freguesia de Ferragudo,
concelho de Lagoa, composto
de terra de semear com árvo­
res de fruto, casa para reco­

lha de alfaias agrícolas, que
confronta de norte com Ma­
nuel Alfinete, sul com Antó­
nio Luís Bravo, nascente com

Capitão Dionísio e poente com

Luís Manuel Franco; inscrito
na respectíva matriz sob me­

tade dos artigos 222 e 221,
com o valor matricial corres­

pondente de 9 400$00.
b) Rústico, no sítio das Sei�

xosas, freguesia de Ferragu­
do, concelho de Lagoa, com­

posto de terra de semear com

árvores de fruto e que con­

fronta de norte, sul e poente
com António Luís Bravo e do

Eascente com António Díoní-

que sempre exerceram sem in­

terrupção e ostensivamente,
com o conhecimento de toda
a gente, sendo por isso, uma
posse pacífica, contínua e pú­
blica, pelo que adquiriram os

prédios, por prescrição, não

tendo todavia, dado o modo
da aquisição, documento que
lhes permita fazer a prova do

seu direito, de propriedade
perfeita.

VENDE-SE
Prédio situado na Rua Teó­

filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de
91200$00.
Vende-se por 1 000 000$00.

Trata telef. 72089 de Olhão. Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
24 de Julho de 1975.

A Ajudante,
M. Vende-se,

telefone 24499
Marca V.

tratar pelo
- FARO.

Maria Oecília Gabriel

Pargana

,
. JOR¡NkL DO ALGARVE

N.o 958 - 2-8-975

TRIBUNAL JUDICIAL DA

Anúncio
a- PUBLICAÇ.ÑO

te, ausente em parte incerta,
e que teve o seu último domi­
cílio conhecido no Largo 5 de

Outubro, em Lagoa, para no

prazo de cinco dias, decorrido
que seja aquele dos éditos,
contestar, querendo, a acção de
despejo de que é autor Fran­
cisco da Silva Camacho, ca­

sado, agricultor, residente em

Lagoa, sob pena de vir a ser

condenado no pedido que o

autor deduz naquele proces­
so e que consiste em despejar
imediatamente o rés-do-chão
do prédio urbano sito na Rua

João Bentes Castel-Branco,
na referida vila de Lagoa, en­
tregando-o ao autor comple­
tamente livre e devoluto no

prazo de cinco dias e conde­

nado ainda a pagar o montan­
te das rendas vencidas e em

dívida no total de 8 500$00
e as vincendas na pendência
da acção até à entrega do pré­
dio, sempre com custas pelo
réu.

Portimão, 14 de Julho de
1975.

O Juiz de 'Direito,

Luís Flares Ribeiro

O Escrivão_ de Direito,
"

,,,,,. �'.j ,""'� .j

José António Oondença

Centro de Lagos. Self

Service - Apa,rtado 27 -

Lagos.

Cruzeiros

STAR

75,

Est.rume
de gados

!PALHAS. CIREAIS E dMiAS

Vende-se poeto no Aigarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281 -
Castro Verde.
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FERIAS
NEGOCIOS

VIAGENS ICDNÓMICAS II SERVICOS DE QUALIDADE
,

SERViÇO SEMANAL "CHARTER (IT)" - JACTOS BOEING 737

PARTIDAS AS 5�s FEIRAS

FIM DE SEMANA"lr DESDE 3.100$00
MINI-SEMANA "Ir- DESDE 3.250$00
MAIl-SEMANA "Ir DESDE 3.740$00

Em assemoleía geral foram elei­

tos os seguintes corpos gerentes
do .Sportrng Clube Farense, para 'O

exercício de 1975/76:
Assembleia geral: presídente, dr.

Júlio 'Filipe de Almeida Carrapato;
vice-presídente, Joaquim Manuel
Oæbrtta Neto; secretários, José

Mantíns Teixeira e Virgílio Antó­
nio Sequetra Coelho.

Direcção: presídente, António

Dias 'Rodrigues; více-presídentes,
JoSlé Francisco Custódio, João Ro­

drígues Lázaro e Henrique Luís de
Brito 'Figueira; secretário-geral,
Manuel 'Pires Guerreiro da Angela;
více-secretãrío, Orlando José Mi­

guel da ,Silva; tesoureiro, Rogério'
F'ílípe do Rosário Camões; vice- ;

-tesoureíro, Félix das Dores; Pra- r
zeres; vogais, Valentim Tibúrcio de
Jesus Godinho, António 'Manuel

Cabaça 'Maduro, António Coelho

Garcia, António' Almerindo Dias

André, João do Carmo Fortunato, IJoão Manuel de José 'Santos e,

Eduardo da Sole dade do VMe. \

Conselho fiscal: presldente, dr.),Fernando Luís Brazão Gonça¡}ves;
více-presídente, Jorge Andrade

Lei-¡ria; secretártos, Amílcar José Au­

gusto e José 'Francisco Correia dos

Santos; relator, Leonel Simões Cas- ¡troo 'Secretári:o-,pe,rmanente, Antó­
nio Gomes Monso, tesoureiro-per- l

manente" Gaudêncio Faria Golipa. \

___________________ 1
I

I
Com 3 assoalhadas, junto t

às praias do Carvoeiro, tro- i
co por terreno de regadio ou

pomar em qualquer concelho,"
mas de preferência Lagoa,
Portimão ou Silves. Aceito di- I: em Monte Gordo, na Rua Pero

ferença. ! Vaz de Caminha, 20-2.0 Dt.o
Tratar pelo telefone, 57100 � Tratar no mesmo local das

od_a Praia do Carvoeiro. f 15,30 às 17,30.
I

'

1:

Estuda-se o aproveita­
mento das águas
subterrâneas do Algarve
(C� da 1." págjna.)

possa já ser crítica, crê-se que im­

portantes zonas aquíreras do Al""

garve estejam ainda por utilizar
e mesmo por conhecer.
Para responder a esta e outras

questões básícas ínícía-se neste
mês esse estudo 'S1iJstemático des­

S,3¡S aquífera.s por um grupo de por­
tugueses e holandeses, constítuído

pelo prof. 'E.ngelen, director do Ins­

títuto de Hí'drologta da Universi­
dade Livre de Amesterdão e seus
assistentes e alunos post-gradua­
dos e pelo prof. Romariz e estu­
diosos do Dep. de Geologia da Fa­
culdade de Ciências da Uníverstda­
de de Lisboa.
Eslte estudo é apoiado pelo gover­

nador cívíl, Oæbínete de'
o

Planea­
mento do Algarve, Câmara Muni­

cipal de Tavira 'e outros organis-
, mos da Província.

Prevê-se um contacto estreito
com os órgãos populares responsâ­
veís na região, de maneira a que
os príncfpaís ínferessados tomem
conhecimento da evolução do pro­
cesso à medida que os estudos fo­

rem progredindo.

Novos corpos gerentes
,

nova

SPORTING CLUBE FARENSE

Ao leitor de faro que
nos fala d. um «stand»

( ... ) o PARTI DAS AOS DOMINGOS (jactos BAC 1·11 500)

PREÇOS INCLUINDO: ALOJAMENTO E PEQUENOS

ALMOÇOS EM BONS HOTElS CENTRAIS.
TRANSFERES _ VISITA DA CIDADE _ ASSISTÊNCIA

PEÇA PRO�RAMAS E RESERVE JA

LISBOA· Travessa do Corpo Santo, 15 - Tel. 37 0231

FARO - Rua Conselheiro Bivar, 72 _ Telefone 23195/6

QU NO SEU AGENTE DE VIAGENS

Veade-se

Caminho a melhorar

entre a aldeia daMel­

quita e S. Lourenço
do Palmeiral

Sr. director,

Começo por pedi.r descuZpa do

te¡mpo e espaça que VOiU ooupa« no

jorrr¡.al, 'J'I'W1,S agrœdæia que fO'&le pu­
blicada¡ oota corto: Embora 'l'Uidd,­

menec«, dada a mdinha falta de o.ul­

tura, não encontro palavras para
poder eœprimir-,me dout,ro, modo.

Trattli......"Ie de um ai3'8iWJ'l,to que diz

r�Q (1JQ polVo rtra;bai/;hado,r de
U'J'l'W1, Z04'l;a a)¡gama QlYl,de vivi até

aO!õ1 18 œnoiS, ·e agora, pClJ8Sado'S
� outros. ta1l;tos, ,f)u;do, continua
na mesmulI. Tr.ata--sle de um troço
de. cClll'l1lÍlnho= cerca de. 3 km da ,

aldeia da; Mel8lquiota a S. Lourenço
do Paflmetiral, na freguesia de Pêra.
Esse. cam4nho, se é que se. pode
chamar ca'fl'lAi.¡nho, no Verão, chew
de. p6 e a¡i¡n,da, cortado por váriOl8

regato&, õe regQi8l, é qUlJiSie intransi�
tável, maJ8. n(lo InvetrnOi ,0000IYW;-Se- win-
00. mwil8 lIJJSJU1'nIO'so, pelo facto da

dguœ e. Zama. Para 8e cihægar a um

«monte» que aÆ eX'is,te, é pr.ecioSiO
botl1JS1 de pe'8!Cador, ou então não, se
pode sa4r d;e lá, e¡m virtude. de pœsr
sar o ribeWo' de Algoz pelv, sul, e

a ribeilra de A1cantari�hœ pelo Nor­

te, p� o primeritro não, tem: pOlJ'l¡te
naquele local, e. a s¡egunda, quamâo
enche, in'!.llnda (lo dsto caminho e só
ae burro ISle. coneeçue saw de lá.

Oomo no monte 'lJ'i¡!)em pelS'siOŒs, iJJe
idade e. crilançQi81 em idœde esco,lar,
ooltlJJSl, pelo mena8l, têm de 81e des,..
lIJCar todoo 0I.S1 dials. Embora essa

geff1'M fJetnha vilvido ali há iJJezena:s
de amos em d�fíceis condÆçõf3i8J., e>SI­

pecial'l'/'letl'l,tle. no� o.a8!O'S de falta de

satú.dJe, sendo pœcaotŒ8 e paci!entes
ccmforrmarC1ll'l1<-æ até aqui ,com o

de8!tino que DetUsi lhl308> deu. Agora
como Q 25 ,de. Abril veio dar maà:s
luz a Porl'twgal, cOlnSltœt:e-B que an­

dam a fazetrum ab�o-a8ISIiJnaoo pa­
ra entr.e.g(Jf1" na Camama Municipal
ae Si!l'VelSl. Quant!o a mim, é de

OIplœwdir eSiM itn�ciœtd¡va ti 'só é pena
que não haja mœiJ& un�dade, e 0.0'­

laboração entr.e ,to'dos os intereSlSIIJ,­
dos. Uma vez 01 8!S1t.rœoo feita e uma

pOfl<te. no riberiro que ve¡m die Algoz,
não s6 86 bernefwiava � farmi­
lilll8;, como· OS! dornoSi das! proprie­
daiJJes da zona, e.s�'eci;aJm,.ente os

qu.e Mm hOi71taS1 naq� arredo'T"es
e para ,traJn8'!portwr os frutoS' ,têm
im6/iliS'O.ls dlifficuildade.s,.
Para filnailizar, deriœo aq��i um

apelo a <todas lliSI pæsOa\Sl que ve­

nhœm a I'N'!Ir 8em;id!liS' par es,s1(J) e,s­

trado, para que cOilVtrilbul1lTrlA com

l1J�gumœ coiAsa dentro. das po,slS"ilbiU­
dœdeSi d;e cœdarum, porque o abab;o­

-a.ss.inado, s6, não chega. Por rwui­
to boa vomd'Otd!e que haja da pOlT'te
dai8I Cam-a/NIlS MuniDipl1iÍl8l, não, dils,..
põem de receilt1al8 para acudir a 110-

do!Sl OISI pedidol8l .dJes;f;!e género. Ape-
8'l11r d;e não vVver lá, há maÆs d;e 15

anos, V()1U dar a mdinha ajuda den­
tro das '7nIl."'nha81 P08.S¡eSl, e com mwi­

,t'! goSíto o faço, porque s:e4 qwe S'e

'todos cC»'llttri.buirm.olS, vamolS me­

lhora,r a'S condiçÕe81 de OICeISIS!() a

todas lIi8I P688,O'as que vitvem na­

quele bocadiiniho iso,laldo do noSl'lo

A�g(ffrrIJe.

Salvador da Palma. Rosa

Vendeo_.e
DATSUN 1600 especial, es­

tado novo, com 15 000 kms.
andados.
Trata o proprietário Antó­

nio José Gonçalves Sacramen­
to - Rua João Bentes Cas­

tel-Branco, 17 - Lagoa - Al­

garve - todos os dias a par­
tir das 20 horas e aos sába­
dos e domingos àté às 15 ho­
ras.

O.Q/YYl)() dwe comipreenâer, não

podemo!Si pfUbliJcwr a <SUa corta: No

entOlnltlo, o aJSisUll'llto pameoo-l/t08 in­
tereesamte e agrailecíl1lmo,s que 'Vol­
t,a� a lM'!C1'erver-tWS.

Motor DAF Diesel para
:

barco, absolutamente no­

vo, 100 cavalos, com guin­
cho 12 Volts para âncora
e a corrente de 1 000 quilo­
gramas, com rodas e ca­

brestante. Vende-se direc­
tamente ao interessado a

preço a combinar.

Escrever para o n.
o

615/75 do Jornal do Al­

garve.

Casa

o JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havanesa

t BELO"
VITAMINAS

Apartamento
VIDNDE-SE

UMA DELÍCIA
DO ALGAV.E

Vêm aí os porcos! ...
Contou-ll'lt018 o amigo AilVt6nio An-

,diré, que a TV œle¡mã œpreeentou:
um oo.cumentáriJOi cinemœtográfico
siOIb o Itf¡tulo em ,epígrafe, o qu.al,
,dweriia ser itgul1i/Jm,eln¡te ,transmi'tido
pela s:ua comgénere porrtugu68a e

quiçá ,em ,todolS! O\SI paá.sl6Sl. TrŒta-!Si8
de uma lÍiSIpera censuro às p68i8.00!8
que, 81em qwœlquetl' .eSlpécie de re­

buço, s:ujœm algumOJ81 das Unda.s

praiiast do norte .da Alemanha.
SegWYlido ele, o ffilme começa par

Œpr�ar uma prl1lia ()I1I¡de o 'J'I'W1,r

vem mDlnrer 10ll1!gmdame,n¡te. A má­

quina 'tem o, cuvdado de [ooœr es­

pecialme,n¡oo e. ,e:m gramàesl pll1lYW'8,
a limpezŒ que, 8,€1 verifica no local,
dando ao e.srpecæŒdor uma visão de
encl1llttC1ll'l1<ento ei beleza, onãe a pa�
!Siag.em é o f,u"Dcro das atenções,.

«S'entimo-noSi 6Xlt:rreml1lmente fe­
l'¡;::¡e& e imvpræsiJomados com !liS i'J'l'W1,­

gems 'SiUŒVeISt e haT'I'I'!ÓnicŒB que de&­
filam no receptor - declara o nos-

8'0 amigo - mas, 8fUbitamente:, da­
m08 um 81,œ]¡f;o na cadeira! O aroo),
é 'Ílnvœdido par dezenas, cemmenas
de pess,oas sobraçando 018 mad,s¡ va­
riœdOiS1 wtlensUiOiSl de. praia: to,ltioo,
8Ombrioolll8J., ,t.elYl1da81, e.tc. «1!J Q fim
da macœcœdaJ!»

o

A wrei,œ começa a ficar Íl/tundada,
não pela águœ do mar, maS! por
d;etriltos de ItIoda a espéciie: rest08
de: ,cO<1'l'llida, Vntv6luCTOS de creme,
caroçOs de fruta, latŒ8 de conserva,

papé1J8, de embrulh(lo, jOll"nais, 8aC08
de plásrtilco e até pr�ervatVv()18\.
Quando 8Ie dá Œ debandada o chão

fica juncado de ,j,mundicies; e 08

inSl80008 pulull1lm em alegre bacœ­
nail, r.eprOOuzindo-æ em ,tempo re-

corde.
o

Ora, o que 8€1 pDJ88a na Alema;­

nha, ,também 1Si6 pasoSa e¡m Por.tugal
e fOll"ço8'(J/ffl;eff1Jte na Fuseta, ()Uja
prœiœ é procurada por naturails e

estt'll"angeñ.ro. DaÆ o ,título do ,tema:
«Vém aí os porcos",!
Parque ,1'I'III.bitos! dos, indf.víduQ<SJ

que. (li ¡r,equentmm, proDooem eœac­

tamem,tle como œqwele.s do do-cwmen­
,Mnio, 1Joltuindo o am.biente de uma

mameilra eSipant08la. � evidente que
a «cwraJ[JIUJÇa» s6 serve a quem, a
qu.i&er enfiar; mas uma coi8a é
celita: !SIe ,tOO(loS IS16 c()!l'}'l,¡>enetra818em
dl1J8 StUas ob1'i.gações" não seria ne­

ce8'8'ária a pr88fe!/'1.Ç1lI de alUJtoridœ­
des) nem a vigi!ldnc,ia popular.
Aliáis, (]J «bœtalha da produção»

detJe;ria lS,er acomvpl1llthada da «ba­
talha da educação». E um filme
desit!e gélni.ero, piT"ojectailo nas ,telCll8
� noSl'lOs oiInemaSi ()1U nos qua­
dran� da ,tlelooisão (pelo meno'S

,na época balnear) poderia cO'ntri­
builT efvcazmente poJra um enérgico­
combl1ltJe à parcaria que grClJ8Sa na81

praiai8 dill nO<818a terra.

Rei's d'Andrade

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sé.bados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

Aht6nio, 50-1.0 Esq., Faro. Te­
let. 22l.00.
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Fedeltação de Municípios ao Distr-to de falto
(ELECTRICIDADE)

#

ANUNCIO
Empreitadas de diversos trabalhos de electrificação In05 concelhos de

Albufeira, Loulé, Faro,i;S. Bráslde Alportel, Silve,s e Tavira I
I

Torna-se público de harmonia com a deliberação do Oon- I 2 - Corte João. Marques ....:._ Cachopo.
selho de Administração da Federação de Municípios do Distri- , Base de licitação ..' 983.000$00
to de Faro, tomada em sua reunião de 17 de Julho de 1975, A abertura das propostas [serâ feita na sede da Federa-

que se encontra aberto concurso público, pelo prazo de vin- I ção Situada no edifício dos Pagos ·do Concelho de Faro, peran­
ite e cinco dias a contar da data da primeira publicação do pre-

' te o Conselho de Admínistração, pelas 16 horas, do. dia ime-

sente anúncio em jornais diários, para a execução das seguin- : diato ao do prazo estabelecido.
'

tes empreitadas: I Para o concurso a estas empreitadas tem qualidade de

A - Eleotrificacão de: I :emprei::eiro qu.�� 'gæræntír ,a bpa �xecução das obr�s.. .

1 Vale Parra e Terras Novas, freguesia da Guia, con-
' Serao. admItlda_s ao concurso as empres�s naclOnahzad�s

celho de Albufeira.
I e emu a mtervençao do Estado, as cooperatívas de produção

Base de licitação . 1.320.000$00 de trabalhadores, as empresas públicas, as pequenas e mé-
'

dias empresas e os empreíteíéos de obras públicas e indus­

triais de construção cívíí, desde que provem a inexistência de
dívidas ao Estado e às instítuíqões de previdência e revelem

idóneidade técnica de execução dos trabaíhos,
Os concorrentes serão dispensados de titularidade de al­

vará e da garantia de cauções ¡provisória e definitiva.
Os concorrentes poderão concorrer à totalídade das em­

-prreitadas 'ou a qualquer número, devendo, num caso' ou nou-
,

t1"O, apreserâar 'por cada 'obra li respectiva proposta.
do Ameixial, concelho de Lou-· . I

Os projectos, .programa 'de' concurso, caderno de encargos I
e minuta da proposta, encontram-se patentes, nos Serviços
Técnicos desta Federação, ou na Câmara Municipal do con­

celho onde se irão efectuar cada uma das obras, podendo os

processos ser consultados todos os dias úteis, dentro das ho-
7 - Torre de Natal, Ferradeira, Bela Ourrai, freguesia ras de expediente,

da Conceição, concelho de Faro. _. , . ..

B d li .�.
_

1 778 000$00 Federa:çao de MunICIpIOS do Distr-ito de Faro, 17 de Julho
ase e lCh;açao . . .

. 'de 1975.
8 - Chaveca, Laranjeiro e Barros, Areia, Pé do Outeiro

" e Calíços, freguesia da Conceição, concelho de Faro.

Base de licítação . 2.192.000$00

2 - Farfã, freguesia de S. Clemente, concelho de Loulé.
Base de licitação . 1.280.000$00

3 - S. Lourenço de Aímansil, freguesia de Admansil, con­
celho de .Loulé,

Base de licitação . 1.013.000$00
4 - Corte João Marques, freguesia do Ameixial, conce­

lho de Loulé.
Base de licitação . .&7í5:oo0$00

5 - Ameixial, freguesia
lé.

Base de licitação. .

','
.. 732;000$00 I

6 - Arneiro, freguesia de S" Pedro,
.

concelho de 'Faro. ¡
Base de licitação. '1.132.000$00

9 - Mesquita AlIta e Mesquita Baixa, freguesia e

celho de S. Bras de Alportel
Base de licitação .:

con-

997.000$00

10 - Machados, freguesia e concelho de S Brás de Alpor­
tel.

Base de licitação .

11 - Mesquita e 'Sobrado, freguesia
.

de Silves.
I

Base de licitação .

710.000$00
de Algoz, concelho

820.000$00
12 - Vale de Lousas freguesia de Alcantarilha, concelho

de Silves,
Base de licitação . 520.000$00

13 - Barradas, freguesia de S. Bartolomeu de Messines

concelho-de Silves.

Base de .licitação . 410.000$00
14 - Cachopo, freguesia de Cachopo, concelho de Tavira.

.
. Bas,e de licitação . 560.000$00

A - LIINHAS DE ALT:A'TENSÃO.

1 _:. 'Salir - Corte João Marques.
Base de licitação . 3.790.000$00

SenhorCitricultor
o ULTRAOIDE 40M

.

combate os afídeos e as cochoni­

lhas dos citrinos, o que elimina a

ferrugem.
é mais eficaz que os óleos de

Verão.

'O UL':("RACIDE 40M não lobriga a regas na altura da

sua aplicação.

O ULTRACIDE 40M

'o ULTRACIDE 40M combate ainda o bichado da fru­
. ta das macieiras e pereiras e é o

único produto eficaz contra o

piolho de S. José.

IO ULTRACIDE 40:M � UM PRODUTO ClBA·GEIGY
Técnico local:

Reg. Agr. Gabriel Tomé
Av. S. João de Deus, 4'9-2.0 Dt.o - PORTIMÃO

Tele!'. 24150

DIDPÕSITOS COM BRIGA'DAS DE TRATAMENTO:

FARO

Ca!beçadas & Gordinho, Lda.
Rio Seco

Telef. 22876
PORTIMÃO

Rogério da Conceição Próspero
Praça da República, 34

Telef. 22484

0.0 Minhoa HungriaTOda e t:
g curopOStaria d'

a e tamb '

PUllman
e conhecer :.rn. o POrtugal

menta d'
o qUe lhe

.

I�J�ndo de qUe

tra'
e facto d permitirá auto_

1ecto M' e tad o conh .

Estadias'no�/tos deStin�: Os POntos d�c/-
melhores h

e partidas
P· ateis'.'
re

. .1.

cos desde

IO �e5JidWte dia QOi!lISeliho die Admiilnà.str<aJção,

Joaquim Lopes Belchær

r--
. ,-�.'----'--_.

I

n a

Veia o seu pre�o •Experimente como é fácil
Já pensou nas horas divertidas que tem passado a ver fotografias antigas?

f'

Já pensou nas horas divertidas que pode passar a tirar fotografias e ainda
aquelas que pela vida tora irá passar em reuniões de família ou de amigos
a recordar momentos divertidos? E é tão simples.
Por um preço muito acessível adquira uma máquina fotográfica
KODAK INSTAMATIC-25. Extremamente fácil de manejar. Com um só gesto
coloca-se a película que vem no carregador e depois ... é só disparar.

"'�W�
Visite-nos já.

__ .\ �J •

Y
Temos para si uma máquina fotográfica" -, \ \ �

KODAK INSTAMATIC-25 por apenas '<II
. 1 J

LOUÇÃO (filhO) Oculista - fctógl'afo
.

I't FARO - Rua Santo António, 135

1.6'70$00'
Informe'

.

-se ,e

A vitifo �o [Oman�8nt�
lera) �a 6. n. R. e �a P. �. P.
ao Algarve

«'Podos nós, desde vocês', guar­
das, ao ,VOSlS'@ general, IsomOIS ho­
mens que estarnos integralmen­
te ao servíço do Povo», dísæe em
Faro o gene,ra! Pinto. 'F1err.eira co­
mandante geral da G. N. R. � da
P, IS. P. na sua prímeíra Vlisita ao

Algarve. Acompacharam-no, além
de outros oñcíaís, os coronéis tD!lJl­
tas, 2,° comandante da P. S. P. e
Nuno Caldas, comandante .. do Ba­
.talhão. n. o 3 da G. N. oR. Em Faro,
o general ¡Pinto. Ferreira foi cum­
primentado no Comando -Distritall
da P. S. IP., pelo respecnvo coman­

dante, .ten. coronel Manuel Silva
e outros ofidaks do M. F. A., da
G. N. R. e da G. F. Dírégíndo-se
aos .efectivos .das corporações que
se.'encontravarn na parada, em for,
matura, roob o comando do tenente
João F'eijão, disse o comandante
geral: ,«Esta é uma conversa de.
camarada para camarada e desde
há muito 'que pensava vir ao Al­
garve, como a.l:iás a todos os lo­
cais 'Onde exístem forças de 'segu­
rança». E mais adíante: «isto mu-

,
dou e nós temos que. contactar UM
com Os outros, '!Iem que haver uma
híerarquía, ma.s que 'será no futu­
ro uma hiera-rquia da competêncía.
Devo dtzer+a vocês, o que 'pens<ry :e

vocês devem dizer 'o que pensam
\
do vosso general, pois Ü'S papéís
nem 'siempre traduzem o 'que que­
remos dizer. Vamos fundir tudo
numa força de segurança, cujo no­
me I) povo é que .tem de escolher.
Antes do 2§ de Abril nós €lSltáva"
m@g de um lado e o 'Pcwo do outro,
Agora não. A força de segumnça
está inserida no Povo e temos, que
traoalhar com COIlÑ:SlSões de rua,
comíssõæ, de moradores e outras
organizações populares».

O general Pinto 'Ferreira refe­
riu-se depoãs .ao pedido que Ihe
fora dirigido pelo pessoal .da P . .s.
iP. do Algarve, para que 'o ten, co­
.ronel Manuel Francisco da SiJva
recentemente promovido a este pos�
to, contfnuasss 'no' comando da cor­

poração no Algar·ve., a despeíto do
regulamento. estípular um oficial
com a graduacão de major, O co­

mandante-geral dísse da mubta sa­
tisfação por esta atítude, que tra­
duz a total acestação do comando
e destacou as qualidades do ten.
coronel Manuel Silva, reierindo que
quem vela pelo cumprimento da ilei
tem que ser o primeiro a cumprir
a Ieí e assim llão era viável a acei­

tação do .soHcitado, ma,g que o

ten, coronel Manuel Silva teria
sempre um ,lugar na força de se­

gurança.
O general Pinto Ferreira visitou

depois Os destacamentos da P. S.
P. e ·da G. N. R. em Olhão', T.avira,
OalSll:ro Marim e Vila Real de Santo
IAntónio, ande à noite !lJSlShs.tiu ao

concerto dedicado ao ,po.VO da Vila
Pombalina pela Banda de Música
da G. N, R.
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Bartos de pesca e r€creio
l vda e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

CGnatrllltlOl por:

APM
R. ConV'lnlo da Sr.·
da Gl6dq. 25
,.leI. 6317' - Li&O&

JORNAL DO' ALGARVE

(C(YfI,� da 1.· pá[/lina)
encontra-se o proolema de unde­
pendência macional. Depoi& de re­

conhecer que mwilS' âe 80 por cen­

to do no!S'so oomércio eæterno s,e
encontra ligœoo ao, Ociâemie o ge­
neral Cosio, Go�nes reoorda que o

problema «exig,e mais sen810 do que
�d:ealismo, mais¡ inteligência do que
orçulho, mails: mode,ração do que
corœçean: oerbal», Acornslelha, porr­
tomto, a reconhecer ffiSI aotuiu« de­
pendências âo Ocidente e œ 'incre­
mentar a fundal œSl ligações com

08\ pi1.Í8'8181 ;slociœlistœs e com o 'I'er­
oei,ro M'U(I1)(];o.

Só com. in�li!gência e ·tempO' -

reafirmou o Presidence - podemos
v'¡'slÍornar 01 momento futuro' ean que
o noiS'SIO' cenõro de gravidade poU­
,t�co-económÆc(} 'se s,¡,tue numa área
onde se anulean OISI campos de força
doo grandes poâeree mundiais:.
MBdiitletmo'S nestee -peneamentos )

do Chefe do Estœdo e conC'lui1·emos
algumas l"ealidœdesl do' nos'SQ, pro­
OeS1S1O revolucWnár:io,. Em primeiro
lugar que a «guerra pacífv.ca» que
o MJJ'A trouxe ao Pais, -porque wti­
lizqu crœvOI8l e não' baias, não pode
iimpo.r corndições¡ à vOtrotade popu­
lar; em s.egundo lugar, itelmÆ)8 de
æguir o curso l6gicO! dos¡ 'lW8I80S in­
tereseee eoonómdlcos, e não, corear
de repent'e com UiS amarrœs que
por mtquanto, no,S! ,lvgm.."l. ao Oci­
dent.e. Só o ,tempo' dle.slooa.rá o cen­

tro nevrálgicol dia nossa eoonomia,
mC1JS\, ernt!T'etarnto, ,t.etrrI!O'SI de pensar
nolS' três milhõoo. ae emigrante8J e

ooIono!S. portwgwesl81S qUf� se encon­

Itrœm noiSl paises o;cident,œiSl.
Há, po:r.tœnto, uma e,vo'lução, na­

,tru,l"œl, um r,egiAme ite .t.ranstilção de
uma 'sooiJedade que ,tem vivido, co­

mo 008\ até aqui, mœs, que para
cOln8ltIT'Uir o. 80ciallisrmo" ,t·em de, pa­
cienti6mJente, ;Stu;b\Sltiituir 0'8 .wus

ponPo's externoSJ de apoio, 8\etrrI! po­
der ficœT, de um dia para o out·ro,

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral
.

Ex-Assistente do Instituto
Português, de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3�2.o - Faro -
telef. 25855.

"­
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A higiene des alimentos JANELA

Híg'íene é uma palavra Ique sí- gumas c�ndições; '. .

DOMUNDO
.gniIfica límpeza, conjunto de me- - !Saneamento do meio onde VI­

didas para prevenir a doença ou, vem os animais produtores de lei­

melhor ainda, para coasorvar a te � carne', os víveíros de peixe ·e

saúde marlscos '0 meio em que se culti-
De que maneira se relaciona com VMn .OS "legumes, os ¡f'rutos, etc.

a saúde ? Tal saneamento consdste, sobnetu-
A Terra está povoada de grande do, na exístêncía de instalações

variedades de seres.vívos, alguns dos quer para a recolha, armazenagem
quais, os chamados, micróbios, por e conservação daqueles produtos;
serem de tão reduzídae dimensões na exíatêncía de sãstemas de eva­

só sãc visíveis com o auxílio dos cuação de dejectos de origem hu­

microscópios." 'FO'rmam um outro mana·e animal; na higiene das

mundo à nossa volta que nós não águas de aoastecímento e até no

podemos ver, ·mas, a Silla presença controle santtárío das águas de
«mexe» com. a vida dOlIO homens, vega (nã@ .reçar ffiSI horto» com

doa anímaís, das plantas. Muitos águas âos esçotoe),
deles .são úteís mas OUÜO'Sl há que - Higiene do material e do pes­
são perigosos porque são causa de saal que trabalha na produção e

grandes doenças, que, em aIgun:s recolha.

casos, podem provocar a morte. - Protecção dos produtos ali�
Os micróbios como seres vivos, mentares contra a conspurcação e

que são, pœciæ.m de se alírnentar contamínação por poeiras, estru­
e as suas necessidades são em mes, 'moscas 'e outros Insectos, ra­
rnuítos aspectos semelhantes às tos, anima!:s doméstícos, e.t�.
nossas. Encontrarn-,se na água que - O equipamento e material pa­
bebemos, nos aliJmento!S, que come- ra transportar e conservar os ali­

mos quer crus quer cozinhados, mentos deve ser apropriado e não

nas'raçõe,s dos anímaís, na erva ser �'£I�do ,'P�ra. outros fin:;;,. deve
doa prados, etc. perrnítír fácil �Impeza ,e desínrec-

Os mícróbíos existentes nas su- çao e ser mantido sempre em con­

jtdadeS! dão origem, por multipli- veniente estado de as��ro.
cações suceesívas, a muitas gera-

- Desde Ique .se utflíze gelo em

ções Ique constituírão mflhões de contacto com o produto alírnen­

seres, prontos a provar .tudo que t_ar,. 'o m�'s�o::tem que ser de qua­
lhes possa servir de alimento e Iídade hLglemca.
esteja ao seu alcance, O transpor-te ---------- _

é-lhes facLli'tado pelo própri'o am­

·biente que 'OSI cerca - o solo, a

água, o ar, os utensílios. ·e o pró­
prio corpo dos outros seres vivos.
rpor exemplo, o micróbio que pro­
voca a febre tifóide e 'que é ,eHmi­

nado n3JS £Owes dos doentes pode,
por ¡falta de higiene, passar à água,
à/s ve:nduras, à frUIta 'e outro", ali­

mentos Ique, por 'Silla vez, Irão in­
((ectar '0 hO'II1em estabeLecendo-se
aSlSi:m um dclo de )cQntaminações
'Siucess,iv3ls. São um ii¡:ümigo invisí­

vel, :sempre pronto ,a' altaca'!' para
viver. As noss3iS' mãos, quando mal

lavadas, s·ão um .transporte exce-'

,lente destes micróbios para os alI­
mentos ,que prepar:amO's e .que co-

memos.

Q1!lanto maLs a1imentfci:o e me­

nOi& 'Sle,co for,o rulimentO' (p.or exem­
plo cremeS', doces de ovo�, carnes

prcaJdas, ,et'c:), me�hO'r mem wm .�
ser para 'O desenvOllvimento dos mI­

cróbios,. IDe entre 'e,stes, muit'os po­
dem originar doenças .graves -

febre tifó£de ·cólera, {,ebre de mal­

ta, hepattte, 'diarreias etc. e ml!itoSi
,são 'responsáveis por C3JSOS de mto­

,dcações aUmentares - doenças
que 'surgem mais ou menos :brusca­

mente depois de .refeições ·c'Om ali­

mentos Í'o.rtemente contamdnadO's

por certos micróbios são mails ¡fá­

cHmen'te delstruídos' pelo calor do

que oUitrosl; há a.inda 'Os que, ao

multipJJ)carem-lse, se,gI'egam no's

alimentos v·emmos (;toxinas) que,
muitas vez.es resliistem ao aqueci­
mento, meSInO a Igrandes tempera­
tura:s. De uma manei:ra geral, de­

v,e.-se cozer bem os alim¡en,tois e f'er­

v,er o lette comum, ainda, que em­

ba13Jdo; 'só os lei,tes previamente
higienizaldo\S¡ e tratad�s 'pelo calo.:,
f'o.rnecidos pelo conærclO organI­

zado, deV'e,m merecer ,confiança.
Também a áJgua de ,beher pode Iser

perigo para a .s;a:úde devendo, por­
tanlto ser fervida ou desinfectada,
semp�e que ,S1ed·a de orige� duvi­

dosa como por e·x¡empl0 a agua de

poços ci!Slterna:s" etc.
CO�lO todos S31bemO's há alimen­

to's que ¡em 'condições norma�s se

alteram mais facilmente qu� ou­

trO'sl. o.s mais diffceis de conservar

,são sobretudo, 'o.s alimentos de ori­

gem animal - ca.rne, peixe, ovo's,

etc
Um dos processos .mats co,nentes

de conservar os alimentÜ's é man­

tê�los no frigorífi.co ou, na faHa

deste, ·em ,lug.ares frescos. Ê de \Sa­

liootar que o frio favorece a cÜ'n-

'servação .

dÜ's alimentos mas não

mata os micróbios.

Os ,alimento,s quando con!:lervados

pelo frio, não devem 'sofrer mudan­

ç.as de temperatura, p3Jra que se

não a1terem facilmente. o.s alimen-

tos cozinha:doSi, quando posterfor-
mente amornados, podem 'tornar-se

perigosos, dado ¡que os micróbios

que .entretanto O'S possam ter �on­
taminado mulUpolicam-se rapIda­
mente 'quando o aquecimento é

·brando. Convém por isso aquecer
bem Os alim�ntos e'Sle possível fer­
vê�los
Ac�nselha-sle a des,infectar e la­

var Ibem ru> ,saladas, legumes e

frutos. ass,im como a cÜ'zinhar bem
a:!1 ca�nes, especialmente de porco,
a fim de ev1tar ,doenças.
A produção, 'recolha, transp'oI\te

e armazenagem dos produto'Si ali­
mentares, <têm que 'obedecer a de­
terminadas ,condições, para Ique ose

mantenham s�mpre Bm bom esta-
do higiénico. ¡Para atingir esta !fi-

nalidade, é neceS'sá,ri'o respeitar al-

a famosa a sensacional : o cançonetista Inglês
PEARLY GATES ANNIE BRIGHT A)aEXAIDER BUTTERFIELD

. as sombras chinesas de os ilusionistas filandeses os'famosos malabaristas
·BAILU MALLICK RAIMO PATRONEM &: PARTNER PALERMO &: PHILLIPS

o ballet o ballet o baUet
KALEIDOSGOPE'75 THE GUBAN FOLIES THE GAUCHOS. DANGERS
o Conjunto do Casino o Conjunto do Casino o Conjunto do Casino

I�UaR, Ui�ll'IaURI l'I�eDaRDa
PRINCESS DAYANA

Di!I����Dd,t�!!�!o �mBa��e Cartório Notarial de Lagoa
com sede em Loulé, está à dispo­
sição dos rnte,reSlSados para a efec­

tivação 'de espectáculos teatrais,
com vista à prOrffioção cultural das
populações,.

o.s pedidos podem ser diri·gidos
à Cooperativa-üficina, Largo de
São :Franc�s!co, 43, em LouLé.

o01YYllP'letamentie Vsj()'lœda dœsl owtrroo

nœçõ,e81. Pens¡emo'sl, ms!So, � mode­
rem081 (J)�gumasl ŒtitUites quix.oteiS'­
CCJJs, que œfiooI !Só ,podem ser pre­
judíciœisl œo bom êxito de todiol (j

pmcesls'o rooolucionário.

tifi'ca.ção notarial, outorgada
em 21 do corrente mês de Ju­

lho, na qual Luís Manuel

Franco e mulher Natividade
de Jesus Catuna, naturais da

freguesia de Ferragudo, con­

celho de Lagoa, em cujo povo
têm residência habitual, se

dedararam com exclusão de

outrem, donos e legítimos pos­
suidores de um prédio. MIS­
TO, sito em Séixosas, fregue­
sia de Ferragudo, concelho. de
Lagoa, cGmposto de terra de

semear com figueiras, amen­

doeiras, oliveiras, alfarrobei­

ras e casas de habitação, que
confrGnta do norte com her­
deiros de. .Mário Paulino, suI

com herdeiros de António

Mourinho, nascente com Má­

rio Paulino, Manu�'l Alifinete,
Lourenço Henrique e António

Bravo e poente com Manuel

José; inscrito na respectiva
matriz, soh metade dos arti­

gos 221; 222; 570; sob o ar­

tigo 811; e ainda sob o artigo
urbano 595, com o valor ma­

tricial tota;! e correspondente
de 21150$00. Não descrito
nas Conservatórias do Registo
Predial de Silves e Lagoa.

Os justifica:ntes declara­
ram que possuem o referido

prédio em nome próprio há
mais de trinta anos, sem a

menor oposição de quem quer
que seja desde O. seu início,
posse' que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­

mente, com o conhecimento
de toda a gente, sendo por
isso uma posse pacífica, con­

tínua e pública, pelo que
adquiriram o prédio por pres­

crição, não tendo todavia, da­
do o modo de aquisição, do­
cumento que lhes permita fa­

zer a prova do. seu direito de

propriedade perfeita.

A cargo da Notária Catarina �Iaria de Sousa Valente

�USTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente pa­

ra efeito de publicação, que
neste Cartório e no livro de

notas para escrituras diver­

sas A.:53, de fGlhas 15 verso

a folhas 16 verso, se encontra

exarada uma es'critura de jus-M. B.

---­
U
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Li rd de
àsquatro rodas!

Renault4
Tome descontraidamente, o seu

luga,r de condutor: Confortáve·1.
,

não é verdade?
- O désenho'dos assentos foi

estudado por fisiologistas.
,Faça a ,ligação. e arranque:

Que tal? Maleável. com genica, tal
como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h.'

Siga para a �straçta:
Vá reparando nqS qualidades de

estradjsta do Renault 4.'
Que nervo! E ql:Je seguran'ça?'

- Traccão à frente. Travões com
.

r�partidor de pressão

E.r,¡tre em terrenos difíceis:
O ·Ren.ault 4 ri-se dos maus

. caminhos - Suspensão por barras
,dé torsão. de grande elasticidade
e. resistência.
Abra a 5a. pGrta:
R.épare '.na quantidade de volumes
que pode transportarl.
296 dm3 a n85 dm3, por
;ebatimento do banco traseiro.

,,�
Ao Jim de uns milhares de
,Kilórnetros faça contas Sem
lubrificacão. Mudanca de óleo cada
5.000 Km. Pouco cónsumo.

.

Uma verdadeira .economia.

ORENAULT

Está conforme .

Cartório Notarial de La­
goa, 24 de Julho de 1975.

A Ajudante,

Maria Cecília Gabriel

Pargana

Livre-se de preocupa�lões.com o automóvel�

UTIC-FILIAL
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Rua General Teófilo daTrindade Consultas às 2.as, 3.as 4.a., 5.as

e 6.as, às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c ·Esq.o
POR'IIMAO - Telef. 2 41 74

ri " FARO,
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No dia quatro de Fevereiro

de mil novecentos e setenta
e cinco, em Lisboa e no Déci­
mo Segundo Cartório Nota­

rial, perante mim, António

Borges Ferreira, Ajudante no

mesmo Cartório, compareceu
como outorgante a Sr," D.
M A R I A DA CONCEIÇÃO
GONÇALVES MARQUES
GODINHO DE OLIVEIRA,
casada, natural de Lisboa, fre­
guesia de São Sebastião da

Pedreira, residente nesta ci­

dade na Avenida Visconde

Valmor, n." 74-8.0 andar, pes­
soa cuja identidade veriñqueí
por exibição do seu bilhete de

identidade n." 1 077 701, pas­
sado pelo Arquivo de Lisboa
em 12 de Junho de 1971, a

qual, perante mim, referido

.A!judante SOB COMPROMIS­
SO nE HONR'A, declarou a

autentícídade
.

da tradução
anexa, pOT ela referida D. Ma­
ria da Conceição Gonçalves
Marques Godinho de Oliveira

feita do documento igualmen­
te anexo, escrito em língua
italiana, por ela e por mim ru­

bricado.
o Ajudante,

António Borges Ferreira

TRADUÇÃO
ESTATUTO

Art.s 1.0

É constituida uma socíeda­
de por acções com a denomi­

nação «Ângelo Parodi fu Bar­
tolomeo S. P. A.».

Art." 2.0

A sociedade tem por objec­
to: operações marí timas, co­

merciais e industríais em ge­
ral, e especíalmente: A in­
dústria e o comércio de peixe
fresco DU em conserva e de

outras conservas alímentares
em geral; b) o exercício de

navegação marítima p a r a

mercadorias e passageiros; c)
todas as operações financei­

ras, industriais e comerciais

congéneres ou afins das pre­
cedentes; d) a sociedade po­
derá comprar e vender navíos
a vapor, veleiros e outros

transportes e quaisquer bens

imóveis; poderá também par­
ticipar na constituição de ou­

tras sociedades, dar e receber

participações de outras socie­
dades comerciais e índustríais,
assumir a respectiva gerência
e a liquidação.

Art." 3.0

A sociedade tem a sede so­

cial em Génova.
Podem ser constituídas e

suprimidas, mediante delibe­

rações tomadas nos termos da

lei, sedes secundárias" sucur­

sais e agências, quer em Itá­

Ha quer no estrangeiro.

Art," 4.0

A duração da sociedade é
fixada até 31 de Dezembro de

2001 (trinta e um de Dezem­

bro do Ano Dois mil e um).

Art,> 5.0

O c a p i tal social é de

£ 45700000 = - dividido em

45 700 acções de £ 1 000 =

cada uma.

O capital social pode ser

aumentado por deliberação da

Assembleia também com a

emissão de acções de £ 1 000
cada uma, privilegiadas na

distribuiçãO' dos lucros e no

reembolso do capital na dis­

solução da sociedade.
As acções privilegiadas têm

direito a voto apenas nas de­

liberações previstas no art. o

2 365 do Código Civil.
Em caso de aumento de ca­

pital, será reservado aos ac-

Nct il ri ild () Po rIu 15 u ê�
Décimo Segundo (artól+io Nofol+ial de lisboa

de SAoRua ..Julião, 62-1.°, Esq.

CERTIFICAOC
cíonístas o direito de opção
conforme o art. o 2 441 do Cód.

civ.
Art.06.0 J

Os pagamentos correspon­
dentes às acções são solicita-
dos pelo Conselho, nos termos
e modo que este achar conve­

nientes, Será da responsabi­
lídade dos sócios em atraso
nos pagamentos, o juro anual
de 3 por cento acrescido do

âgído oficial de desconto con­

soante o disposto no 'art. o 2344
do Cod. civ.

Art.o 7.°

As acções são nominativas
e indivisíveis, e a sociedade
não reconhece senão um pro­
prietário por cada 'uma delas.

Em caso de compropríeda­
de aplicam-se as normas do
art. 2347 do Cod. cív.

Art.: 8.0

A Assembleia pode delibe­
rar a redução do capital nas
formas da lei.

Art.o 9.0

As acções são livremente
transmissíveis por acto entre

vivos, do sócio ao seu cônju­
ge, parente ou afim até ao

4.0 grau.
Em qualquer outro caso a

transmíssão das acções fica

sujeita às seguintes limita­

ções:
a) Por um período de três

anos a partir de hoje é proibi­
da e de qualquer modo inefi­
caz perante a socíedade a

transmissão de acções quando
não tenha sido previamente
aprovada 'pelo Conselho de

Administração com o voto
unânime de todos os seus

membros.
b) Transcorrido aquele pe­

ríodo de três anos, as trans­
missões de acções por acto en­

tre vivos são sujeitas ao di­
reito de preferência em igual­
dade de condições" a favor dos
outros accionistas constantes
dos livros dos sócios, em pro­
porção ao número de acções
que cada um possuir; se um

ou mais sócios não exercerem

o seu direito de preferência,
as acções oferecidas, sempre
na dita proporção, serão atri­
buídas aos sócios que tenham
declarado querer exercer o di­
reito de opção.
Tal direito deverá ser exer­

cido por meio de carta regis­
tada com aviso de recepção a

expedir nos Correios, sob pe­
na de caducidade, dentro de 15

dias a seguir à recepção da

oferta que também será efec­
tuada mediante carta regista­
da CDm aviso de recepção.
A oferta deverá conter to­

dos os elementos essenciais

(nome do adquirente, preço e

quantidade de 'acções à venda)
e a aceitação deverá ser in­

condicionada.
Todos os títulos de acções

deverão conter a seguinte
menção:
«As acções incorporadas no

presente título não podem ser

vendidas, cedidas ou transmi­
tidas por qualquer outro mo­

do, senão com o cumprimen­
to do disposto no art. o 9 do

pacto social».

A transmissão das acções
por ca":lsa de morte não sofre

quaisquer limitações.
l

Art," 10.0

A Assembleia regularmente
constituída representa a uni­

versalidade dos sócios e as

suas deliberações, tomadas em
conformídade com as leis e o

presente estatuto, obrigam
todos os sócios.

Art," 11.0

Cada acção dá direito a um

voto.
Art," 12.0

As assembleias serão con­

vocadas em Génova pelo Pre­
sídente do Conselho de Admi­

nístração ou por dois adminis­
traderes delegados, mediante
a publicação no Jornal Oficial
da República do aviso conten­
do a ordem do dia, com pelo
menos quinze dias de antece­
dência sobre o fixado para a

reunião.
No mesmo aviso poderá ser

fixada para outro dia, uma

segunda reunião caso a pri­
meira fique deserta. Serão to­
davia válidas as assembleias
mesmo que não convocadas
como acima se dispõe, desde
que nelas esteja representado
o total do capital social e que
estejam presentes todos os

membros do Conselho deAd­

ministração e do Conselho'
Fiscal. Se subsistirem os moti­
VDS indicados no último pará­
grafo do art." 2364 do Cod,
Civ. a assembleia ordinária
para aprovação do balanço se­

rá convocada no prazo de seis

meses a contar do fecho do
exercício,

Art," 13.0

Podem partícípar na assem­

bleia os accionistas' que pelo
menos cinco dias antes do dia
fixado para a assembleia te­
nham depositado' as acções
que possuem na sede social ou
nas instituições de credito. in­
dicadas no aviso convocatório.
Cada accionista poderá fa­

zer-se representar na Assem­
bleia por outra pessoa, ainda

que não. sócia, mediante uma

simples procuração escrita,
com ressalva naturalmente do

,

disposto no segundo parágra-
fo do art." 2372 do. Cod. Civ.

Art." 14.0

A Assembleia será normal­
mente presidida do Presidente
do Conselho, e em caso de re�,

núncia deste, por uma outra

pessoa designada pelos parti­
cípantes,

O presidente da Assembleia
nomeará um secretário, ainda
que não seja sócio, observadas
as disposições do art," 2 375
do Código Civil, e, se o julgar
oportuno, dois escrutinadores"
dentre os accionistas e os fis­
cais.

Art,> 15.0

Para que a constituição da

Assembleia Ordinária seja re­

gu'lar em primeira ou em se­

gunda convocação, bem como

para a validade das respecti­
vas deliberações, são aplicá­
veis as disposições legais.
As deliberações da assem­

bleia extraordinária tanto em

primeira como em segunda
convocação serão considera­
das válidas, desde que tenham
o voto favorável de accionis­
tas que representem pelo me­

nos 4/5 do. capital social.
Todavia as deliberações que

digam respeito ao aumento do

capital social, à prorrogação e

à dissolução antecipada da so­

ciedade, às modificações do
acto de constituíção e à redu­

ção do capital social, deverão
ser tomadas CDm o voto favo­
rável de accionistas que re­

presentem pelo menos 14/15
do capital social.

Art." 16.0

As deliberações da assem­

bleia terão que constar de
uma acta que será 'assinada

pelo presidente e pelo secre­

tário, e para deliberações da
assembleia extraordinária a

acta será redigida por notário
e assinada também pelo Pre­
siderite da Assembleia.

Art.v 17.0

A sociedade é administrada
por um Conselho de Admínís­
tração composto por 5 ele­
mentos que poderão não ser

sócios.
Salvo por deliberação unâ­

nime da Assembleia, os admi­
nistradores são nomeados da
seguinte maneira:
a) Cada accionista ou gru­

po de accionistas titulares de
pelo menos 1/5 do capital so­
cial pode apresentar no escri­
tório do secretaríado da as­

sembleia uma lista contendo
os nomes de cinco candidatos
indicados numericamente por
ordem progressíva;
b) Cada sócio deve votar

por uma das listas;
c) Os votos obtidos pai' ca­

da lista serão divididos suces­

sivamente por um, por dois,
por três, por quatro e por
cinco.
Os quocientes obtidos serão

atribuidos progressivamente
aos candidatos de cada lista
pelaordem prevista na mes­

ma, e serão dispostos em or­

dem decrescente,
Serão eleitos os que tiverem

obtido os quocientes mais ele­
vados.
Em caso de igualdade de

quocientes para o último vo­

gal a eleger, .serâ eleito o que
fizer parte da lista que tenha

obtidomaior número de votos,
e em caso de igualdade, pro­
ceder-se-á a uma votação de

desempate.
Art,> 18.0

A duração do mandato de
cada administrador é de três
exercícios. Os administrado­
res cessantes são todos reele­

gíveis.
Em caso. de renúncia ao car­

go ainda que por um só admi­

nístrador, caduca o mandate
de todo o Conselho de Admi­

nístração,
O Conselho Fiscal, ou o seu

presidente por ele, deve con­

vocar imediatamente a as,sem­

bleia para a nomeação de um

novo Conselho.

Art.o 19.0

Cada administrador deverá,
a título de caução de gerência,

depositar na Caixa Social, o

número de acções que, segun"
do o seu valor nominal, cor­

responder à cinquentésima
parte do capital social, no má­

ximo de £ 200000 (duzentas
milliras).
A caução poderá ser consti­

tuída por títulos emitidos ou

garantidos pelo Estado. A

caução não poderá ser liberta
senão um mês após a aprova­
ção do balanço do último exer­

cício em que o Admínístrador
esteve em funções.

Art," 20.0

O Conselho de Admínístra­

ção elege entre os seus mem­

bros um Presídente. 'O secre­

tário pode ser 'escolhido entre

pessoas estranhas ao Conse­
lho.

Art.O 21.0

O Conselho reunir-se-á quer
na sede da socíedade, quer em
qualquer outro local, sempre
que o Presídente o julgue ne­

cessário, ou quando isso seja
pedido por escrito, por, pelo
menos, dois dos seus mem­

bros conjuntamente.
Art,> 22.0

A convocação do Conselho
far-se-á por carta registada a

ser expedida 10 dias úteis an­

tes da reunião, ou, em casos

de urgência, por telegrama a

ser expedido 60 horas antes
da hora fixada para a reunião.

Art,> 23.0

Para que as deliberações do
Conselho sejam válidas, é
necessária a presença efectiva
e o voto favorável da maioria
dos seus membros.

Art.o 24.0

Os membros do Conselho
têm direito ao reembolso das

despesas efectuadas por moti­
-vo do seu trabalho, segundo
taxas fixas que serão deter­
minadas pela Assembleia pa­
ra cada exercício, assim como

a partícipação nos lucros se­

gundo o estabelecido no art. o

33.°.
Ao Presidente do Conselho

cabe ainda uma remuneração
fixa que será estabelecida pe­
la Assembleia.

.A:rt.o 25.0

O Conselho de Administra­

ção é investido dos mais am­

plos poderes para 'a gestão or­
dinária e extraordinária da

sociedade, com a faculdade de

poder praticar todos os actos

que considere oportunos em

vista à realízação do objecto
social, com exclusão somente

daqueles que, por lei são, de

modo taxativo, reservados à

assembleia dos sócios.
O Conselho poderá pois, em

enumeração exemplificativa e

sem prejuízo de mais ampla
competência genérica: adqui­
rir, trocar e vender bens mo­

veis e imóveis, inclusive veí­

culos a motor, efectuando
as correspondentes inscrições
nos registos públicos, com­

preendido o registo automó­

vel; associar-se e, bem assim,
tomar participações noutras

sociedades com análoga acti­

vidade social, obrigar mesmo

que cambiariamente a socie­

dade, cobrar quaisquer impor-

tâncias, levantar títulos, pres­
tar quitações, prestar e reti­
rar cauções, efectuar inscri­

ções, transcrições, anotações e

cancelamentos ainda que sem

o pagamento dos créditos cor­

respondentes, e bem assim ga­
rantias hipotecárias em geral,

I

em qualquer registo público,
inclusive o registo automóvel,
renunciar a hipotecas legais e

exonerar de responsabílidade
os conservadores de tais re­

gistos; transigir e aceitar

compromíssos arbitrais inclu­
'sive em composíçõo, amigá­
veis; proceder aos actos ne­

cessários para a obtenção de
créditos de instituições públi­
cas e privadas, bancos e ou­
tras sociedades, abrir contas
bancárias e postais, emitir

cheques sobre as mesmas,
efectuar levantamentos mes­

mo que a descoberto; aprovar
os extractos das contas res­

pectívas e efectuar qualquer
outra operação bancária; au­
torizar e efectuar qualquer
acto junto de quaisquer orga­
nismos públicos estatais, pa­
raestataís e privados, com­

preendendo as alfândegas, os

organismos financeiros pos­
tais, telefónicos, telegráficos,
e ainda qualquer outro orga­
nismo de Administração PÚ­
blica como O' Institute Italiano
de Câmbios, o Instituto da Dí­
vida Pública e a Caixa de De­
pósitos e de Empréstimos;
constituir procuradores, quer
com poderes gerais, quer com
poderes específicos; admitir e

dispensar pessoal, demitir e

nomear directores da Socieda­

de, determinando-lhes a com­

petência, os poderes, e as 'atri­

buições, em geral, representar
legalmente a sociedade com a

faculdade de propor acções ju­
diciais. e adminístratívas em

qualquer comarca e bem as­

sim no Supremo Tribunal de
Justiça, no Conselho de Es­
tado, no Tribunal Constitucio­
naI e no Tribunal Superior de
Justiça da Comunidade Euro­
peia, nomeando advogados e

procuradores em quaisquer li­
des.

Art;> 26.0

A representação da socíe­
dade perante terceiros e judi­
cialmente e'o uso da firma so­

cial cabe designadaments ao

Presidente do Conselho de

Administração e aos Adminis­
traderes delegados (a estes
últimos conforme o estabeleci­
do no art." 27.0).

Art." 27.0

O Conselho de Administra­
ção procederá à nomeação de
três administradores delega­
dos, aos quais caberá a gestão
dos assuntos sociais nos se­

guintes termos:
Cada Administrador dele­

gado, tem, individualmente,
os seguintes poderes:
Abrir 'contas correntes ban­

cárias e postais, passar che­
ques, efectuar levantamentos"
dar o seu acordo aos extrac­
tos das respectivas contas e

efectuar qualquer outra ope­
ração bancária, cobrar im­

portâncias, levantar títulos,
prestar quitações, endossar e

cobrar cheques bancários e

títulos cambiários, éstes úl­
timos inclusive para desconto
bancário, e emitir letras de

câmbio, assinar a correspon­
dência comercial, conferir e

revogar mandatos a agente e

representantes; abrir e fechar
depósitos de mercadorias,
acordar e rescindir contratos
de seguros, proceder às aqui­
sições de gestão ordinária e

ao aprovisionamento de ma-

(ClmOlm na 9,· página)
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CERTIFICA
Oornclus'Ó;o, da 8." pœgina¡) mediante inventário prévio,

térias primas. Todos, O'S de- em obediência num e noutro

mais poderes, dentro dos li- caso a ceitérios de avisada

mites previstos no art." 2 381 prudência.
do Cód. Civ. e no presente es- Art." 33.°

tatuto, serão exercidos pe- O Chanceler abaixo assina-
PESCA DESpORTIVA

Os lucros líquidos, depois
IO's administradores delegados do (selo branco) :

de deduzida, para os efeitos
com assinatura 'Conjunta de

e dentro dos limites do art."
pelo menos dois dentre eles,

2428 do Cód. Cív., a percenta-
segundo as combinações que

gem de reserva legal, serão
forem dispostas pelo próprio repartidos corno segue:
Conselho, a) 'Oito por cento para O'

O cargo de Presidente do

Conselho é cumulâvel corn a
., Conselho de Admínistração ;

b) 0,00000800897 a título
nomeação de Administrador

Delegado.
Art." 28.°

O Conselho de Admínistra-.

ção pode, segundo Ü'S critérios'

que tiver por convenientes em

vista ao interesse da socíe­
dade:

a) Conferir funções e re­

presentações especiais a um

ou mais admínístradores, em

um ou mais 'assuntos sociais:
em que a socíedade seja inte­

ressada;
b) conferir poderes de exe­

cução das operações sociais

a um ou mais directores.

Art." 29.°

A remuneração dos Admi­

nistradores Delegados será

estabelecida pele Conselho de

Administraçâo, ouvido o pa­
recer do Conselho Fiscal, e se­

rá igual para cada um deles,
sem que se tenham em cO'nta

quaisquer tarefas especiais
que lhes s-ejaru atribuídas nO's

termÜ's do 'art.O 28.°.

Art.O 30.°

O CO'nselho de Administra­

ção não pode delegar os se­

guintes pod6res:
Transferência de sedes ad­

ministrativas'; criação de se­

des secundárias; fecho ou

abertura de nO'vos estabeleci­

mentos; compras e vendas de

participações financeiras e

imO'biliárias; inscrições e res­

gates de hipotecas; nomeações
e exonerações de directores:

gerais; empreendimento de

novas iniciativas industriais"
comerciais, e financeiras, en­

tendendO'-se pO'r novas inicia-:
tivas industriais e comerciais,
o iní'CiO' de uma actividade em

sectores novos, ainda não pra­

ticados, mesmo que compreen­
didos no objectO' social, e, por
novas iniciativas financeiras,.
financiamentÜ's relativos a

operações que só O' CO'nselho

pode deliberar.
As O'perações acima enun­

ciadas que o CO'nselhÜ' de Ad­

ministraçãO' não pode delegar
- devem ser aprovadas pO'r

quatro dos seus membrO's, e

quando nãO' sejam aprovadas,
podem ser submetidas à As­

sembleia com o vO'to favorá­
vel de três dO's membros do

Conselho.

Art.O 31.°

A Assembleia nomeará trie­
nalmente três fiscais efecti­

vos e dois suplentes, determi­
nando a remuneraçãO' dos fis­
cais efectivos e designandO' o

Presidente do Conselho Fiscal.
'

Art.o 32.°

Os exercícios são encerra­

dos em 31 de Dezembro de ca­

da ano. No fim de cada exer­

cício, o Conselho prO'cederá à

elabora:ção do balançO' sO'cia:l ,

Génova, 28 de Outubro de

dividen- 1974

de prededução para cada ac­

I ção prívilegiada eventualmen­

te emitida;
c) O remanescente será dis­

tribuido aos accionistas, in­

clusive aos proprietários das

acções prlvílegiadas eventual­

mente emitidas, salvo se a

assembleia, por proposta do

Conselho de Administração,
decidir afectações especiais a

favor de fundos de reserva

tidos por convenientes, ou de­

cidir reportar, no todo ou em

parte, os lucros para os exer-,
cicios seguintes.

�

Art." 34.°

O pagamento dos
dos será 'efectuado por inter­

médio das instituições de­

signadas pelo Conselho e den­

tro do prazo que for anual­

mente fixado pelo mesmo CÜ'n­

selho.
Art.o 35.°

8e houver lugar, em qual­
quer altura e por qualquer
mO'tivo, à dissolução da so­

ciedade, a Assembleia deter­

minará a modalidade da liqui­
dação re n.omeará um ou mais

liquidatários, fixando-lhes os

respectivO's poderes.
Art.O 36.°

DO
13-9-1974, inscrito sob o n."

10942, ¡Reg. de ordem; ins­

crito colectânea de actos So­

ciedades N.O 4184, Caderno

n." 8553/77.

É cópia conforme ao acto

depositado no caderno da Re­

partição das Sociedades aci­

ma indicado, passada a pedido
da socíedade para usos permi­
tidos pela lei.

Génova, 22 de Outubro de

1974.

O Chanceler chefe de ISecção

Di Rosa

(Assinatura ilegível)

Ao lado: carimbo com os

dizeres «Tribunal Civil e Pe­

nal de Génova».

Procuradoría da República,
Génova.
Por delegação do Ministé­

rio da Justiça legaliza-se a

assinatura do senhor Di Rosa,
Pietro, Chanceler do Tribunal

de Génova.

O Procurador 'da República

(Dr, Mário Calabrese)
Assinatura ilegível

Segue-se legalizaçãO' d o

Cônsul de PortugaJl em GénO'­

va, datada de 30 de Outubro
de 1974.

Por tra:dução conforme.

LisbÜ'a, 23 de JaneirO'

1975.
A Tradutora,

Maria da'Conceição Gonçalves
Marques Godinho de Oliveira

ACTIVIDADES DESPORTIVAS

Torneio de futebol militar

Vítimas de acidente
de viação

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO
Consultas:
As 2.&1, 3.as, 5.a• e 6." feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.a5 feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da >

Serra, 37-1.° Dt.o - Frente -
,

Telef. 2 35 28

PORTIMAO

A contar para o campeonato en­

tre Forcas Armadas. Militarizadas,
realizou- a equípa da Guarda Fiscal
de Vila 'Real de Santo António

mais dois encontros, tendo defron­
.tado as equipas do Destacamento

de Tavira do REF e a P. S. ip. de

Faro.
O jogo com o 'Destacamento rea­

Iízou-se em Vila Real de Santo An­

tónio, tendo saído derrotada por
3-0 a equipa da Guarda Fiscal, e

com a p. S. P. ern 'Faro, tendo a

Guarda Fiscal vencido a equipa da

P. S. P. por 8-0.

."-,,,..

Próximo de Albufeira um au­

tomóvel conduzido pelo 'Dr. José
Aãbíno dos Reís, de 53 anos, natural
de Alcabídeche e residente no Alto
Esti'JrU (Cascais), ao ultrapMsar
um camião conduzido peló sr, Flo­

rival ,Silva Augusto, .residente em

Mealh!!!.;] (,São Bráis, de Alportel),
foi cilindrado pOor este quando re­

:tomava a sua mão. O desastre 'teve

trágicas consequêncías, ficando o

automóvel reduzido a um monte
de destroços, Três dos seus ocu­

pantes tiveram morte imediata: o

condutor e um casal constttuído

pela sr.» D. Lauren:tina de Jesus
Luí's Pereira, de 61 anos" natural
de Alverca do RiJbatejo e seu ma­

rido, Sir. Fausto Inácio Pereira, de
66 anos, re'sidentes' em Vtla Fran­
ca de Xira, de onde este era na­

tural. A esposa do condutor do
automóvel, Sir." D. Eulália do'S ISan�
tos Reis" de 61 anO'EI, natural de
Alverca do <Ribatejo, foÍ' transpor­
tada para o Hospital de Faro e,

após receber tratamento, recolheu
à sua residência ternporãría em

Quarteira.

CONCURSO EM SAGRES

Organizado pelo Grupo do Pes­

soal do Hotel da Penina, disputar­
-se-á em 1'3 de Setembro um con­

curso de pesca desportiva destina­

do aQS tra;balhadores da ,indústria

hoteleira :e outros, que decorrerá
em ISagres.
As inscrições podem ser dírtgí­

das ao. grupo organizador ou pelo
telefone 22051 de Portimão.

Alberto Pires Cabrals.- JORNADA DO CAMPEO­
NATO DE 1975 DO C. A.

DE FARO

O Clube dos Amadores de Pes­

ca de Faro realiza no próximo dia
10 a 3." jornada do seu Campeona­
to de Pesca Desportíva de 1975,
na ria de iFaro.
A claesíftcação da 2." jornada

fo.i! a 'Ele'guinte: 1.0, José Oartaxo;
2.°, Donaldo Campos Machado; 3.°,
Luís Amílcar A. 'Moreira; 4.°, An­
tónio 'Fialho; 5.°" Artur 'F. Concei­

ção Carmo; 6.°, Nicolau Viegas
Gago; 7.°, Válter D. L. Almeida.

1.° andar em Faro, junto
ao Liceu, a estrear, em

prédio de 4 inquilinos, com
4 assoalhadas e 2 W. C.

Informa: Manuel Eugé­
nio - Rua Ataíde de Oli­

veira, 126, r/c - FARO.

A sltuaçlo dos professores,
da trabalhos manuais

VEN'DE-SE
Em plenário dos proressores de

taoalhoa manuais da Esco.la Pre­
paratória D. Manso III, de Faro.,
fOÍJ deliiberado o envio. da seguinte
moção ao director geral do Ensino
Básico, da mesma sendo dado co­

nhecimento a todaa as EscoIas
Preparatórias do Algarve:

«o.s proressores de trabalhos ma­

nuais da E:sco.la Preparætóría D:
Afonso III, de Faro, ao analisarem
o decreto-leí sobre reajustamento
de letra, verificam com mágoa um

agrll.vamento de diferenciação na

atribuição da mesma. Um profes­
sor do 1.0 escalão, após a efectiva-

ISe desejam saber onde há ção, as,cende duas letrwSi em cada
diuturnidade adquirida, enquanto

água na vossa propriedade, ou
.

um proiessor de trabalhos manuais,
NO'ra para fazer .o Furo à con- ou se'ja do 2.° eSlcalão, após a efec­

de fiança, queiram dirigir-se aO tividade, ascende uma letra na 1."
,

J'á 'conhecido Vedor profissio-
diuturnidade e só ascende duas na

2. n diuturnidade.
naI, MANUEL VIEGAS MÁU, Pergunta-,g¡e: Po'rquê a apHcaçãq
que os servirá com toda a ho- de critériÜ'Si diferentesl a trabalha�
nestidade - P I A R E S - dores da mesma cIlasse? 'Somos oti

QUIDLFES _ OLHÃO. não elementos devidamente quali-
fica:doiS e empenhados no arranque
de um en.sIino ao 'serviço. de um

POlltugal Novo.? .

Apesar de reconhecida a exts,tên-'
cia ,da diferenciação aprovada nOoS

escalões 1 ie ,2 estranhamos 'e .Ia�
mentamos .que Sieja des>curada como
no re,gime que pretendemos esque­
cer, a ,situação de qualificação e

promoção de uma elas'E'e sempre
cons'ciente da sua função no En-'
s,ino.»

[arlório notarial �9 Vila �o Bino
BUEkland, Jacinto & Saraiva, Lda.
Certifico narrativamente, bos O'S sócios, sem caução e

Novamentepara fins de publicação, que
pO'r escritura de 24 de Julho

de 1975, lavrada de fO'lhas, 71,
a fÜ'lhas 73 v.o, do livro de no­

ta'S· para escrituras diversas
N.O B-20, deste Cartório, e

por virtude da cessão de quota
efectuada por JOÃO GON­

Ç.A'l.NEiS VIEGAS JACINTO

Todos O'S litígios por assun-,
tos sociais entre os accionis­

tas (ou algum acciO'nista) e a

sociedade - entre Ü'S admi­

nistradO'res (ou algum admi­

nistradO'r) e os liquidatáriO's
(ou algum liquidatário) e a

sociedade - entre os admi­

nistradores e/ou os liquidatá­
rios e/ou algum deles e O'S

sócios OU algum sócio, e que

respeitem a direitO's disponí­
veis pelas partes, compreen­
dendo acções de anulação de

deliberações e de responsabi­
lização dO's administradÜ'res e

dO's fiscais, serão julgadas que autorizou que o seu nome

pO'r um tribunal Arbitral com- continue a figurar na firma

posto por nlimero ímpa,r de social, BERTHE DENISE

pessoas.
BUCKLAND e PETER L:IDO-

Quando as partes fO'rem NARD HARDY BUCKLAND,

duas, cada uma nomeará um sãO', agora, os únicO's sócios da

árbitro e, em 'caso de falta de sÜ'ciedade mencionada em epí­
acordo, o. terceiro será nO'- grafe, tendo alterado os arti­

meadO' pelO' Pl'esidente do Tri- gO's 4.° e 5.° e O' corpo do arti­

bunal de Génova. go 6.° do pacto socia:l, que pas-

Quando as partes em litígio saram a ter a seguinte redae­

forem mais de duas, cada uma ção:
nomeará um árbitro e um O'U 4. °

mais árbitrÜ's (para perfazer O c a p i tal social é de
número ímpar) serão nomea- 300000$00, inteiramente rea­

dO's, em caso de falta de acor- lizado em dinheiro, já entrado

do, pelo Presidente do Tri- na Caixa Social, e corresponde
buna:l de Génova. à soma de duas quO'tas: uma

O Tribunal Arbitral ficará de 200000$00 pertencente ao

isento de quaisquer formali- sócio ip E T E, R LEONARD
dades processuais mas deverá HARDY BUCKLAND e outra

sempre garantir a instrução de 100000$00 pertencente à
contraditória e jul�ará de s ó c i a BERTHE DENISE
modo amigável e segundo a BUCKLAND

equidade, com deCisão não I
.

impugnável. I 5.°

DepO'sitado na Chancelaria I A gerência e administração
do Tribunal de Génova, hoje, I da sociedade incumbem a am-

ff81�� H� Il��RYf

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

'Especialiclacle da casa: Camarões gre­
Ihaclas na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telelone 6Ss30�QU.ARTEmA

com ou sem remuneração con­

forme fO'r deliberadO' em as­

sembleia geral. ,

a venda
Para obrigar a sociedade

em todos os actO's e contra­

to's é necessária a assinatura

de dois gerentes, excepto nos

ados de merO' expediente, pa­
ra os quais é suficiente a assi­

natura de um só gerente.
Está conforme o Ü'riginal e

,declara-se que na parte omi­
tida nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e CartóriO'

Notarial, aos 28 de Julho de

1975.

Apartamento de 4 assoalha-:
das, 2 easas de banho, grande
marquise com grande quintal,
e árvO'res de fruto. Comple­
tamente alcatifado e mobila­
do. PreçO' 670 contos. Telef.
2 35 32 - Portimão.

Notariado Português
Cartório Notarial
dé Aljezur
Certidão de narrativa
Arnaldo Duarte 'I'aliscas,

terceiro ajudante do referido
cartório a cargo do notário

interino, licenciado Manuel

Fernando Lavrador RUo..

Certifico para efeitos de

publicação que por escritura

de dez de Julho de mil nove­

centos e setenta e cinco, exa­
rada de folhas dez verso a fo­

lhas onze verso do respectívo .

livro de notas para escrituras

diversas número A-dezanO've,
deste Cartório Notarial, foi

feita a escritura de habilita­

ção de herdeiros por óbito de

Custódia Maria de Novais e

de Agostinho Alves, casados

sob o regime da comunhão ge­
ral de bens, naturais da fre­

guesia e concelho de Aljezur,
onde residiam habitualmente,
respectívamente falecidos nos

dias oito de Janeiro e onze

de Março do ano de mil nove­

centos e setenta e cinco na

dita freguesia e concelho de

Aljezur.
Que os falecidos eram ca­

sados em primeiras núpcias
de ambos, não. fizeram testa­

mento nem qualquer outra

disposição de última vontade,
e deixaram como única her­

deira sucessível, sua fÜha le­

gítima Maria Custódia de No­

vais, natural da aludida fre­

guesia e concelho de Aljezur,
onde reside habitualmente e

casada sob o regime de cO'mu­

nhão. geral de bens com Iná­
cio José.
É certidão narrativa que fiz

extrair e vai conforme ao Ü'ri­

ginal, o que certifico.

Cartório Notarial de Alje­
zur, aÜ's dezassete de Julho de

mil nO'vecentos e setenta e

cinco.

o Tercei�o-Aju.dante do Cartório,

Arnaldo Duarte Talisoas

Vende-SoB
Casa de' habitação com po­

mar e vinha, em Vila Nova de

Cacela, sítio da Bornacha,
junto à Estrada Nacional.
Tratar com Jaime NicO'lau

Bernardo, Tel. 22661 - Ta­

vira.

DO

todo

JORNAL ALGABVE

Ike o Algarveem

O Ajudante do Cartório,

José Vítor Leal Mateus Caixa de Previdência·' e Abono
de Família do Distrito de Faro

AnQ:ncioSe deseja passar férias no

Algarve, visite-nos pois temos
para vender apartamentos de
construção superior cO'm cai­
xilharia de alumínio, frentes
forradas com MO'saico Vitrifi­
cado Val3Jdares. A 600 metros
da 'Praia da Rocha. Preço, des­
de 340 miI escudos. Facilita­
-se pagamentos.
Telefone 24388 de PO'rtimão.

Comuniæ,-'se que está a concurso o lugar de auxiliar de

enfermagem nos Postos Clínicos de Almans�l, Salir, Guia, Bo­
liqueime, Giões e Pereiro da Caixa de Previdência e Abono

de Família do Distrito de Faro.

Os interessados devem dirigir-se para esclarecimento à

sede desta Instituição, em Faro, até ao dia 17 de Agosto
p.o futuro.

Faro, 28 de Julho de 1975.



ISRIS]\S de?:GUAIJIANAf
ATRAIU MUITO POBllCO O CONCERTO
REALIZADO PELA BANDA DA G. N. R.
EM VilA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A UTJJJNTICA no1;t'e de teeeo. po­
pular foi a de sábada passado,

e11'!1 Vila, Real de Santo António,
Cain a reañeação do, concerta pela
Banda dœ Guarda: Nacianal Repu­
lYlicœna, na Praça Marquê,sl de
Pombal, Milhares de pe.s&oa¡si em.­

preeeanxum. ao majeSlto'so recinta
extraardinári.œ animação, ,t e n d a

?wuitlros dela·SI ocapaâo loço cedo os

bœncos circundantesl e as cooeirœs
daS! eSlplanaldws d()J[}, cafés, ou œs

que a Câ?nara' mandara colocar ern
voêta. do estraão erguido para a

Banda. Muita gente, certa de que
teria di'ficuldade em conseguir lu­
gar senrtwda, '[;evou de caea bancoIS'
e caâesrae, ,tudó cantlrib·uindo para
a-um,entar () cunho fes,fJi¡¡;o que en­

volvia a Praçœ e a expf�cüllti'l)(]¡ ge­
rtula: p&lo alco.ntecirne11Jto que para
a vila e eua ·populœção, b'em cO?n'O

para OSi nt�lrverOlS!O'S [oraeteêro» ne­

læ tuçora. radicadas, represesütuoa: a
anuiiçdo do cateqorieado co,njunto.
A ant:eceder o concerto, a a71tis­

ta xilóqra'¡o 'SIT". Manuel do;'! San­
tOE! Calb.anŒSI œaraâeceu ao qenera;
Pi'nto Ferreira, comamdomie-çercl
da G. N. R. 'e da: p. S. P., todo. a

boa vontade pOIElta na v�nda da
Banda, ao Algarve, cUando factos
quo ha1Jiiarn e.'\ItGido na origem des­
sa vinda; ·e referindo. co,??'ÍIOl nasce,ra
o imp011tanfe agrupœmento e quais
08 ??1!Ú!srico:s que o' ,ti'nhœm dirigido,
ae quem tra:çou o' 'elogio.

O general 'Pint'a' Ferreira diis8'e
ostal'em a G. N. R. e a P. S. P. ao

\rrerviço do Povo BI que a Banda
to,ca,rai antes, m4titas vezes, em ,tea­
,tr08 'e ho,téiJsi 1nWSl œgora pœ,'Sara a

ac,tuar em ,tOiœo o Pais, di:rectdJmente
pœrœ o Povo, Slefl�do dentro desiSe
con;te.."Dto qu,e se encon:tra;va em Vila
Roo] de San�tó< Ant'Ónt£o" no qu,e
nvuÆto se orgulhama.

O �<r. JOaJquim Bamti\Srta Pedro
Correia, preSliœewte ma CO'111ÁlSsão
A.œmiJl1v�tmtiiva dUi Câma,ra vila­
-r(',(/,l6')1;<;e. m,anVf'BSt011, a a,le,gria por
tordo,,, .sentf.da ,ante ro preslença da
Ba.n.rla 'œa, G. N. R., a qual fechava
(YJ!I1?, chan)(� de ouro o ciclo da,..<;1 co'­
?7?¡61no:racÕe,'i do 'Sieqwndo'

-

(J(yntená­
rvo ila fUl1Jdação dUi vila. aqrade­
r-e.ndo ao Qe11;61'a,l Pinto Ferrei!T"a o

hãver tornaido es'Sa/ présença pos-
8,ív8'l.

So,b a regência; do cap�tão Al­
ves de Amorim 6 SIempre entwsias­
ticame11!te aplaudida pelo púbU,oo,
a Ba.nda iniciiou ·então a concer,to,
com a .maroha «Pela lei e pela
.qrei», de; Sa11Jtoo Ca'Y'dO'f!10, -to·cœnào

a.inda, na primei!ra parfJe, a abe·rt,u-

(\'\�'-'��""""""'''''-''�''

Tra�alba�orel da [om'Jllo
Rp.ginnal dI Turilmo
!OIl[ttBm !'n�I[�Qtla
N A �Escola de HO'telaria e Turis'­

mo do Algarve decorreu um

plenário 'que tev,e a presença de 41
trwbalhadores da Comiss.ão Regio­
nal de Turismo do Algarv<e. A reu­

nião foi orientada pelos ,srs. Ar­
naldo Relvas e F,ernando Xavier,
membros da demiflsionária Comis­
são dos Trahalhadores, sendo aba.r­
dados como pontos' mais impor­
tantes, os. que E,e relacionam com

a dispensa de l�erviç0'S do trwbalha­
dor sr. João Peixinho (relações pú­
bUcas'), o pedtdo de uma sfudicân­
cia à .oRTA. e aOEI 's,eus serviços e

a soIiciJtação de medidas para uma

maior operosidade da'quele orga­
nismo e plena consecução dos, fin'S
para 'que foi' criado.
Da reunião foi! lavrada acta de

cujo conteúdo foi: dado conheci­
mento IElUperio'r, ·soIi:citando-se me­

didas convenIentes à concætização
das propostas aprovadas.
No 'que se refere à 's,fndicância,

que foi aprovada apenas com um

voto contra, .referem-.se os traba­
lhadores a idêntica deltbe'ração to­
mada pela pri'meira cœnissão ad­
ministrativa daquele 'Organismo,
após o 25 de .fubdl e em que foi'
nOimeada uma ·comiss,ão Slindkan­
'te, mas que nunca se chegou a rea­

lizar. 'Sobre esta deliberaçãO' lê-se
na acta do pIenário: «já 'então se

tinham levantado susrpei,tas quan­
to à ,boa adminisltração da Comi's­
são Regional de Turismo do AL­
garve, e 'quanto à ,regul8!ridade de
determfuadas actuações, atenden­
do aEnda à 'quase nula assiduidade
dos membros da comissão adminis·­
trativa aos serviços deste órgão
r,egional de 'turi:smo, sItuação que
se vem mantendo deflde a criação
deste departamento dOl Estado».
No final foi ,eleita uma nova co­

missão de tmbalhadolI'es constituí­
da por cinco elementos, mediant,e
vO'to secreto.

ra da ópera «Guarany», de Oario«
G01?V6S; o prelúdio. ..si.ntónico «La
Torre del Oro», de Gime1tez e ct

«Rœps'Ódia do Porto», de Sousa Mo"
ravs. ApôS! um curto intervalo, eæe­

cutlou, em 'Sle'gunda parie, a 8U'bte
«Antrílliianse», de Kleee VlaJc; o

«Fanc�amfilo», da «SuU.e Ale11Jtejck
na», dB João, de Frei.tasl·Brœrz-co e
a ·œbert'l.tr.Gi sotene «1812», de
Tchaikowslky. A jinaliear, tocou
«Grândo'la, Vila Morena»; de JO<Slé
A,to.ns'O e a; marcha «Sobre al/3i on»
das do mar», ta111Abêm conheci!da
por «25 de Abril», encerrando com
o Hino NŒCicmal.

Pelo :sr. Joaquim Correiœ [orœm,
no ti.nal do concerto, 01erecid.œs ad
general Pinto Ferreira. e GiO MWSiett
da G. N. R., medalhaIS' cO'm,æno·ra­

Uvas do segundo Cfflllt·e'l1JáriO da
vila.

J. M. P.

AUTO FONTE LUMINOSA, LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. de' Arroios. 25-C - T. 530521 . LISBOA·'

Professores
-Bissau

da Guiné­

Algarve
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e Este petroleiro, o «Vassilikd Oolocotronís», de 386000 tone­

d ladas, foi lançado. ao. mar, há pouco. tempo, pela AG-Weser­
� -Werft de Bremen (República Federal da Alemanha), e é o

::I primeiro. navio desse porte aser fabricado. fora do Japão. No
III! convés, há espaço para cinco. estádios de futebol; a altura Ia­

=. teral, corresponde a um edifício. de nove andares. Com a' reser-

va de óleo. desse gigante poderiam ser aquecidas 75000 casas

i de família, durante um ano. As 51 500 toneladas de aço, que se II
III! utilizaram para a construção. teriam sido. suficientes para cons- t::� truir três pontes com seis pistas para auto-estradas, num com- !illi prímento total de 777 metros e uma largura de 350 metros.,
�<\'1111\"'_"'W\""_l\,_",W\"_"_,,...,,_,,_...,_,�,,_,,_,,_,,J

Um lomunitado do fiolellD
" [ i v i I d D D iU r il o
COM o pBdi;ào ae divulgação, re­

ceberno,SI dQ8 Serviços de Im­

prensa¡ do Governo Cilviil âo D'�srtri­
to o Sieguinfie comun�cado,:

Circulando com certa Insístên­
cia o boato de 'que 'este Governd
Civil teria ordenado à Empresa de

Viação Algarve, Lda., o cancelá­
mentó do aluguer de camionetas ao

Partido Socialista para o transpor­
te dos '�eUs mílttantes e, aderentes
a Lisboa com o fim de assísttrerrr
ao 'comicio realizado por aquele
partído no paseado dia 19, esela­
rece-se:

Que não foram transmitidas por"
este GOVlerno Civil quæísquer íns­
truções, escritas, telefónicas ou

verbais àquela empresa nesse sen­

tido; Que o boato tern origem reac­

cíonãrta e visa envenenar as boas
relações 'que este Governo Civil
mantém com o Partido Socialista
nomeadamente com o seu 'Siecre.ta­
riado dístrttal e provocar 's,i­
tuaçõcs de confronto entre aquele
partido e este órgão do Governo

Distrital; Que 'este Governo Civil

promoverá as necessárias ínvestí­

gações no sentido de deterrnínar a

origem do boato, 'e adotarã contra
os seus responsáveis o procedímen­
to que se justtñcar.

A SORTE GRANDE
E O 3.° PRÉMIO
foram rendldes a semana

finda aos balcões da!

C080 �a SO�8
I. o PRtMIO - 43 255

3000 CONTOS

3.0 'RtMIO -,56 026
500 CONTOS

ALGARVEJORNAL 00

todo

Cantinho de S.Brás...
Crise de trabalho e não só
N A minha fænte ergue-se Uml

prédio de cinco andares ainda!
em construção. Depois 'de. inexpli-,
cável 'paragem dos trabalhos, e'::.te'g'

recomeçaram, certamente p a r a

chegar ao fim. Oxal'á, pois. cMiasl

nã.o se vêm por aí aos pon'tapélsi•
Pre�siUmo que o tempo perdido' terá
raízes nos créditos bancários, ou

talvez não. A primeira vista, pare-'
ce ilógica tal presunção, dado que
a nacionalização da banca, segundo
o meu critério pels,slOal, aSisiS\tirá às

peauenasl ·e médias in�dús.�r�as,.
A cri's'e de 'C0'nstruçao C1Vll agJ:la­

va-lEe, se'm que lS!e vislumhrem m,e­

didas para tolher-,lhe o pas!so. Na

rea.lidade eme import,ante sector

que abrange centenas de milhare's

de 'tr8ibalhado,reIS - co'm as 'suws

lndús;biias 'Satélites - merece estu"

do profundo à eSicala ofidal bwsea­
do em re}atórilOS condE:os, para 's:e

debe1ar um dos problemas mais

imnor,tant6'!:1 da economia nacional.
A crise Item raíze,s' à e's,cala mun­

dtal e n!!icionaI. A,¡ O'cupações de

casas, algumas, gritan'tem.·en.te sel­

vagens, renda,s· desac1tual:zadas',
abusO£, de inquHinos aue nao pa.­

goam e outros f8dorpo, spmelhan­

!te'�. ,trava.ram o ímpet'o dO's, c0t;'s:­
trutores que, naturalmente, tem

df.rp,�to à vida. delsifrutando margem

de lucro compativel com OE' inves,­

ti'mentols. Por outro lado. aumen­

tOi'l �·aJA.riai·,'. ma:térE!!is,-'urimas. pre­

vidênciia, se,guro's e um ilimita�o
número df' re:EponsabiIida,dei';'. sao

caUS8iS fulcrab", dw" dificuldades

pre's:entes.
Nesta reglião, as obra" em curso

.,Ião PIffi g-,rande. uarte dr emürran­
,tefl que as dão de em'PreItada, mo­
Ú';0' por 'que a crisf> nã'O a,tfrwe dra­

mática acuidade. Quando não s;ão

de empreitRda .. contratam-,sf>, capa­

tazes. geralmentf> pessoas idónea'B

e comnetente's,. No fim da obra,
uma boa gorieta ,,¡aIda esforeos

.complementares, com juros,. A dis­

creta vigHânda ·que exerceu o ca­

-pataz evitou gato por lebre. pO_iS
Elsltava em jO!ro a ·sua reputaçao
profisisional, adauirida com honra­

dez. Senhores dos s!egredos da ar­

te. '6le,� sabem que há profIssionais
que dão o seu a ,seu dono e outI'OS,

apen8iS esperam as handal'adag do

relógio da torre. E nunca se enga­
nam. ·esltes dedicados e on'1curos

trwbalhad'ores que vigiam pela se­

'gura;nça da obra. qua...<'!e anonj¡.:n�­
'ment'e. A tra;balho W;ual. Sialano

Igual; é uma teQria que tem pan.o
para mangas. s�gundo as; suaŒ'1 OP.l­
niões. Há trabalhadore,� com nota­

vel diferenGa de rentabUidade,
mesmo. em ritmo normal, no m'e'smo

perrodo de trabalho. Mas cO'mo no

fim de semana a jorna é a mesl­

ma o trabalhador de recur:;:.os,
c.on'sciente .de que produzi'u muito

mais sente-se fru�trado. Aliás" e�lte

fact� cO'nstata-se noutr8!51 rnoda­

lidade.s, ,beneficiando OSi de menor

cap!!icidade produtiva. 1l': evidente
que e.stam'O>,> em fasle de estudo,
pro,curando,-se rectificar a.nomaLias,
'eIÍauànto não surgem pa.drõ6'� de­
finitivos que eiiminem a�¡ injas,ti­
ças mais palpáveis.

:El pe,la força do trabalho que se
dilatam nacionalidades. Grandes e

pequenO',;; aglomerados sociats só
poderã:o impor-se pela capaoidade
técnica e artistica. dO's, f,eus conci­
dadãos, num contínuo 16 insistente
trabalho colectivo. O trab1l!lhador
tem o direito de viver ·decentemen­
te, desfrutando de ampla�, reg-alias
em todos os sec,tore'_", sem explo­
rar nElm 'ser exp,lorado. iDeve pro­
duzir gene'ro;lamente, para o agre­
gado sodal onde se insere e para

o ,inte,rcámbio iiltérnacionàl, ·banin-;
do egoísmos .pelslsoaiis que se so­

breponham ao bem cOilerC'tivo. Re­
pudiar éJi.tes pri:vile'giadas ,sus­

ceptíveis de ,conduzir à exploração
do homem 'pelo homem. Creio que
poderão 'coex¡'stir diferenças de
claErs.€l', ,g,em haver explorados nem'

exploradores, no lato sentido do
termo.

.

Neste con:texto, medite,-se' e 're­
fltta-,se na;s opçõesl capaze,s de ser­
Vlir em paz 'e p,rogæss:o as 'Bode­
dades. :It no respetto e na dignida­
de de le,is sãJbia:s ao s!erviço cole.c­
,tivo e em clima de sierenidade, que
'os h0'mens se podem entend�r. A
igualdade é dm mito ¡¡¡pregoado
por teórico.s imbuído,,, de c0'nceitos
de ftIo:lofi'a contraddtória. Quanto.s
de,sbe,s rnmân.ticos. sionhadores in­
censam o trabalhO' em obse.s,são
faná:tica, ignorandó totalmente o

que é uma charrua, tractor, pá ou

picaréta. 'IreI m<es:rri.o mai'S! longe,
há milhares de idealistas e revolu­

çio.nários convictos, que ainda não

Curso' internacional no

Algarve" para professores
Em ;São Lourenço do Palmeiral,

decorreu um 'seminário para pro­
d)esEo,res organízado, no âmbito do
S. 1M. I. (lServic.e M'editerran.ée de
Informætíone), pelo Movimento da
ES!c0l1a lModema. Partícíparam, cer­
ca de cem proéessores de Portu­

'gal, Espanha, Guip.é...Bissau, Holan­
da, F'rança, e Bélgica, ínteressados
na dínamízação da 'escola através
de uma 'pedagogia 'aetdva, díscu­
tíndo expeeíêncías e métodos, apon­
tando novæs técnicas ,e pe,rmitindo

. conhecimentii!s1. ·.0' método de. Paul
Frené f0'i 8ilvo de partipIlar inte,­

I1eS's,e, :sendo., a prQPóSiilto, projecta­
dos ffImeSi reaIiz!!<dQs' em, ·Li!àboa
(CeiIltro Hel'en KeÍler) e Açores.

SERVICE OFIClA.L DlFSR
BOSCH - .C�V ,-:-. �IMMS
MAQUINAS ELÊC,T:RÓNIC¡\S
PESSOAL 'ESPECIALIZADO

EXl,!:CUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

no

lê-se o Alga.rve
compraram um pã:o com O. es¡fórçn
do seu ,tr8ibalho fí's,ico· 'ou in'te.Iec­
.tual. Cruio�me com muito.s, quando
vou cumprir o. meu dever de ci­
dadão.

F. Clara Neves:

PROBLEMAS DE TRÂNSITO
EM DEBATE

dade com alunQs. que são da pró­
pria cicdade); colli as infracções, às
regra;s de :tráJn.sJito e ao horário de

t,raba1ho, etc..
A reu�ião foi útil na medida em

que ,todos I'e,conheceram que é che­
gada a altura de,. 'em nome da li­
berdade, dar caç,a aos que a cO'n­

fundem com a libertinagem, crran­
do graves complicações no mundo
cada vez mais complicado do trân­

sita. ,EfectivameIllte, sle oS! verda­
deiro,:; trab¡¡Jhadores cumprem, não
pode perm£tir-se 'que os parasitas
andem a prevari'car mesmo depois
de devidamente e,lucidados., colhó no
cwso deste distrito, no qual as au­

to.ridade's, e,m três dias, distribuí­
ram 40000 mil folhêto'�i .explica:ti­
vós, sem que o panoramá tenha so­

frido alteração, pO'li!:,?,s prevarica­
dores minoria aoUva e ruidosa,
CGnrU{lUam a atropelar as regras
maLs elementares.

Está eiu curso ,a ligação directa
entré as autoridades e as organi­
zações pO'pulates" n0'meadamente
comiis'sões de morllidores, esperan­
do-,sle que da c6laboração resultem
o·s ·melhôres frutos.

O ,Sindicato, por seu turno, vai

promove'r
-

uma ampla oampanha
de eS.clarecimento dos¡ ·seus sócios,
no sentrdo de QS consciencializar

profi'ssional'mente, pois". ,como o

própdo >Sindicruto reconheceu,' ca­
he-lhe muito matS! a defesa do'" in­
te,res,se's dos trabaLhadores do que
ou'tras¡ dé natureza ideológica.
Como ponto final da reunião, fi­

cou constitUIda umá comi'E1São que
vat encaI'regar-'se' ,da elaboração de
um proje.cto ,ue .regulamentação es­

pecifitca para os ,táxis do concelho
de 'Faro, prod'ecto que, com a con�

.cordância do .secI'etário dê 'Estado
dos Tran,sportes, seguirá para ho­

mologação' 'superior, que, "segundo
aque,le membro do Governo, será
concedida rapidament€.
A comissão é in'tegrada por re­

pre,sentantE�sl daquela polida, da

brigada de .trâJnsito, do sindicato,
da dele'gação da 'SecretâHa de Es'­
tado do Trab8ilho e, da Câmara

Municipai de Faro.

N O âmbito do Cur� do. >S. M. I.
o.rganizado pdo Mo,vimen'to

da :ID�lco,Ja Moderna, ,esüveram no

Algarv,e no'V'e profe.s3lores da Re­

pública da Guirré-'Bissau, que qui­
·seram visitar a Es.cola do ,Magi.!!té­
do de ,Faro.

Ali foram recebidos pela direc­
'tora dr.' ,M,argarida 'Fernande,s, e

outros profe,iSOreS!, co:m quem tra­
varam diálogo, em especial no que
se ref'ere à formação pedagógica. em

À BEIRA DO GUADIANA ..•

FOI na Manta Rota, no domingo,
.

ali na praia mesmo, que desa­

pareceu Ulna camisa que amigo,s
meus me 'Ofereceram há mese¡sl. O
valor s:enbimental dessa, cami'sa é,
natura;lmente superior ao seu preço
de co,mpra. 'Fiiquei aborre.cido. A
caminho. de casa, encontro.-me com

um velho. amigo" o ·cabo-de-mar da

Capitania do ¡Porto de VIla Real de
SaIllto António, Sil". E.:meraldo Gon­

çalves e ·ele prontificou-sie a ver se

localiza.va a camisa. Uma hora de­

po,¡s, mais ou menos, à saída do
re,!:,tauran'te que e"tá soh a .gerên­
cia do�, moço.s de Gacela, encontro­
-me de novo com o sr. Gonçalves.
Vinha ro,deado ·de uma pequena

muJ.tidão e Ievava ao colo uma me­

nina de dois anos, a soluçar. O ·ca­

Ibo-de-mar, 'que parecia tão aflito
como ela, fazia-Ihe meiguice'S!, da­
va-lhe todo o carinho. para a acal­

mar. Cheguei a penslar que fosse
filha de,le.
Era uma criança que 'se tinha

perdido na praia. Acompanhei o

u. Rodriguesl na husca dos pa�s da
miúda. Já perto de uma horl}, ·ti­
nha 'ele andado nes�.a mts.são.. Ora,
a Nina é uma criança inteligente
e, jáma¡'s ca;lma, ia reconhecenpo as

casas" até que, a certa altura, apon­
tou para uma: «Ê ali! A ti'Bicó!»
E era mesmo. IMis'ião .cumprida, foI
o pai chamado. Este apareceu afli­
tO', que também !tinha percorrido a

prada à procura da filhinha. Apa­
nhou um «rasrpane,t'e» do c8!bo-de­
�mar, aceitou a «descompoMura»
com humiLdade e as palavras não
lhe chegavam pa.ra agradecer o ·ca­

rinho com que a Nina tinha sido
'tratada.
Diz-me depois o 's·r. Esmeraldo.:

<�POtE1 é. Andava a ver 's,e viia por
aí a sua camisa, m'a,s, em vez de,la
enco.ntrei ·a Nina, Antes is::KJ.,
não. !!icha?» Sem dúvida. Evidente­
mente que de qualquer maneira en­

contraria a miúda, mas se através
de todas as cami's;as perdidas se

encontrass,em ,todasl 8iSI crianç81S
perdidas ou abandonadas, que mais
cam.i'ms se perdessem!
Há uma Iei na Austrália, já ,bas­

tante anti!ga, exi'gindo aos pais que
ponham uma pulseira nas crian­
c.inhas de menos de 10 anos,
contendo nome, morada e identifi­

·cação do ·parenlt.e maisl próximo·.
Porque não 's·e faz uma lei dessas
no nOls,so ¡País?
Todas as pra.iæ", aliás, de,viam

por don Carlos

ter um sistema de intercomunica- .

ção, através do qu ¡¡¡I , quando hou­
ves:;:le uma emergência, 's,e pudeli'.se
lançar o grito de alarme. Há no

Estoril, pelo menos. E o que é pre­
cEs.ó para todos não pode ser exclu­
sivo para alguns. N O comando distrital de Faro da

P. S. P., decO'rreu n0'Va reu­

nião sobre pro.blernas de trânsito.
Pr�s!entes o comandante distrital

major ManueJ Franciis;co. da Silva,
comandantes de esquadras da P. S.

P., da Brigada de Trâns,uo e de

secções da G. N. R., 'EiUbdelegado
da ;Secretaria ,de Estado dó Trwba­

lho, dirigente's do 'Sfudicwto dos

Tr8insportes Rodoviários e um ,re­

pre.s¡entante da. Comtssão Admi­

ni&trativa da 'Câmara MunIcipal de
Faro.

Os ¡tr8ibalhos àibriram com decla­

raçõe,�¡ do major ,Silva, que caracte­
rizou o encontro ·como uma ifo,rma

de ·se conseguir uma plataforma
tanto quanto pOSlS,ível juslta, isenta
e concreta que ·sIrva toda a gente.
IFO'ram dv;;o,cutidos. de forma in­

forma.l, graves problemas ·que se

prendem com a concorrência .que

os Itáxis de PorUmão fazem aos

de Faro na zona do Aero.po'rto e

com a concorrência que QS da ca-,
pHal algarvia ifazem aos de Porti­

mãO', nas Z0'nas ,turí'l'iti'co-hotelel­
rAiS. 'Os exemplos 'Portimão e Faro

"oão isso m·esmo, 'exemplos, na me­

dida 'em que o pro,blema 's,e põe em

i:'elacão a muita,s outras 10.caUdades
para a's 'quais automóveis de alu­
guer trazem pas,sag'eiro�i e tom·am
retorno&1, 'em prejuízo doS' s'eus co­

leg'as na praea: c01ll: a ne·cessi:da­
de de definIção de- percentagens de
,táxifl que devem eSltar

.

na praça
de IFaro e na do Aeroporto poi'S
'aue, durante la,rg'o;\ lapsos de tem­
no. n.� automóvefs «somem-se» da
cidade e acumulam-s,e no aeropor­
to. onde muitas vezes - recusam

serviços só porque a dis,tância não
compensa. preferindo manter-se na

expectativa de melhor ,contr8ito; os

problema" do·!'] «rent-a-car» onde se

alugam carros 'l',em fal'ier con'tra­
t.os. lesando o fiSICO, ou que, Is,endo
carros 'Sie·m co.ndutor. muLtas 'Vezes

n."1 8ilu!!'a.m a proifiss:IJonais que dls­
f'Hcadamente f"'.7.em serviço auten­
ticn.mf>ntf' de táxi': com as escolas
que elande,ltinamente vêm minis
trar ill''1trucão a Faro. fora do 'pe­
ríodo de doii'; dias 'que antecede '0

exame (.es·colas que operam na cl-

QUeixam-'se o.S proprietál'io's dos
cafés e restaurantes. Queixam-,se
os clientelEI. Queixam�E,e aSI do.na:s'
de casa. 'Que,ixa-sre to.da a gente,
afinal. E com muita razão.
'Sexta�feira, 25 de Julho. Por

vo,J,ta ·das 14 horas. E novamente
daí a 'pouco.. ,E no.vamente. ·E não
.foi a primeira vez. 'E não terá sido
a última.
Já a;diviirrhou o leitor o 'que acon­

teceu, aconte.cerá, tem acontecido
e, se isto' continuar assim. voltará
a acontecer? Pois daro. Em que,
quase nos põe xeque-m8!te, a CEAL.
A falta, a in.terrupção da energia
eléctrica. Carne que ·s.e estrag€l.
'Leite que se eSltraga. Tantos géne­
r0's alimentícios que se estragam.
Nos restaurantes, na'EI caS8is, par­
ticulares. Diz-sle que se Itrllita de um
transformador, gerador ou coisa
parecfda, .que já não presta. ESltá
exauslto. Diz urn prQprietéri'O de
café, aqui ne;sta Vila Real de San­
to António: '«Ora essa! Então po,r­
que não compram apare�hagem rfo­
va? Não. me venham dizer que a
CEAL nã:o. ganha suficiente para
í,sw!»
Bem diz o mr. ,smith, proif'e'sl�ior

de inglês, no 's.e.ll pO!1tuguês cada
vez mais «be·ra.»: «E'u não. pOde,r
compreendo. Se eu t'er casa, café
ou rif,toran te, e eu não po.der pa­
,�adar conta eléctrico, elas cortar
imediatam.ente me,u corrente, eu

pagadar multo. Mas· quando, eles
faltar dar à luz, oh, perdon me!,
faltar dar eléotrico, meu carne fi­
car e·st.ragado., meus ·sorve,tas., mi­
nha leite, tuda :ficar e.stragada ...
porque elas não pagadar mim?
Why ,not?»
Mr. 'Sm.tth não ser, pe.rdão, não

é nada es,túpido. Até a ideia é be­
lí,51,lima. 'Vamos" consumidore's, fa­
zer as nossas reivindieações? Não
será preciso fazer ali na CEAL al­
gum �aneamento? Não, nada de
poHtiqurce.SI! Vamos mas é sanear
os incompetentes, o.SI iræ'sponsáveis"
os de.8JOnestos, sejam e�es ·quem fo.­
rem.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMELIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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